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CRONtIGRAMA DAS COMUNICACflESS ORAIS  
• Qalatr • Felrs a9101M03  

COSMOLOGIA  
10:00 AÇÃO E:FETIVA FINITA PARA CAMPO INOMOGENE0  

a J: P. bob  e  l...CA*1MM  

1070 THERMODYNAMIC PROPERTIES OF THE QUANTUM VACUUM  
AI■Lat%% n.....^::.:': A. Mah  helm  (tINIGMP)  

10:40 COSMOLOGICAL PLASMA AND LARGE SCALE STRUCTURE FORMATION: A POLYMERIZATION  
PROCESS  
S.A.OlimicaLUNSI  

11:30 ALGEBRA DE POINCARE ESTENDIDA SIIPFRãIMÉiRICA  
M Lh.11FIMI;  V. a RIME: (MIM)  

11:50 ON THE P11ASë-IMEt'iRAI. METHOD AND THE BLACK HOLE NORMAL MODES  
LLF.•dsarlQlltt1/I  

12:10 EXACT SOLUTIONS FOR RADIATING GRAVITATIONAL COLLAPSE  

16:00 EFEITOS DE PLASMA SOBRE OBCa.AQbâS DE NEUlRD1OS, TFJrIPFRATURA DE FOTONS E  

NUC7EOSINTT3L; NO UNIVERSO PRIMORDIAL  
MI. Oldwr 04G):R2ihtElidG1  

I6:20 MODELO  PARA FOItTE E RALOS CÓSMICOS > 10 u  eV  
F nrd ►..IL:e1a Opher  NAG/  

16:40 ESTUDO DO CENARIp DA ANTI•BIG BANG  
• C  FAWN IINO  

EXPERIMENTAL  
i000  UMA  ANALISE DECORRELAÇÕES APLICADA AO EXPERIMENTO EA.SC.AMP  

A. C Farah (UNIGIMP): Lr R.eirmw IUNI4GMP)  
HMO AS RAZÕES LkYLoUANTLIEPLDN CALCULADAS AO NIVE7. DO MAR  

iLlEtramlIENIZE NR  N. C Maldonado (CRPFJ: A. Gomn (UFF): Carlos S.  C lima (UFFk Crillise N.  
Ferreira (UFFk Anna D: R Igprs (UFF); A. M. M. lJam(UFFJ: EM.Fereandu (UFF): A. Pachnno (UFF): A. F.  
ANN (UFF); N. Amara (CaPF)  

1040 LIMITE  SUPERIOR  DA RAZÃO DE RAMIFICAÇÃO DO DECADtEr(I+O RADIAT1VOfi-^3Y 
' ML (AaFs7s WPM e mEoborgpdo EX( Faedla8  

11:30 PRIMARY COSMIC RAY IDENTIFICATION USING A HYBRID DETECTOR  (OMEGA esperimaa)  
M. (aLs7s (UFPIL C R N. 0/eda (UM F. A. nay (UFFA A. Maws (Unlrerslry afroam Amon). 8 N.  
39ibr)a (UM[31MP). M. Tamada (xórki Unieersr7. Japwl  

11:50 HADROL4 RICH COSMIC-RAY FAMILIES DETECTED BY EMULSION CHAMBER  
cLaajakauzi C  A ANrarpo (UFFk FA Pinto (UFF): E. H. Sbfbrla (UNIGIMP)  

16:00 USO DO PRDIdPIO DE MAXIMA ENIROPIA NA REJEIÇÃO DE RUIDOS Di  DETECTORES  DE  
NEUIRDIOS DE COLAPSOS GRAVITACIONAIS  
W.  FrOidne ((]NA NEON_ At Sam IUNN'AMPj;  L Plona►o (CVA (ãlia)  

16:20 ESTUDO DO DECAIMENTO RADIATIVO 	E TESTE DE VIOLAÇÃO CP  

16:40 0 DETECTOR CENTRAL DA EASCMMP  
Amnia R. t Mal (UNIGIMP); A A. Qiaelmra (UNIGIMPJ;Aad ►rianr Famish 01NIGUIIP)  ; E EemP  
(UNICAMP): MA. iaiarl ((1N/GMPJ OA AT. MmS¡®oee (lJOVICAMIP); N. Nojiesa (UNIGMP); R. C Riaira+o  
(UNI(3tMP)1 L.  a saws  (UNIGMP): ELF. Silva (UNIGMrJ; N.M. Silty (UNIGMPk M. C  Sena Jr.  
(UNMGMPJ: E. Taaara(UII11GMSPk A. T'krseRi JMa(or (UNICAMP)  

Lr6PIO9INTNWaOGLA  
11:30 EFEITOS DE INiERFERENCIA NO MECANISMO DE MÚLTIPLAS RESSONÂNCIAS NA INTERAÇÃO DE  

NEUTRINOB COM O CAMPO MAGNÉTICO SOLAR  
!. NMrllandi iilho (UNICAMP): M. M. Gem (UNIG1MPj V y Aayien AMU  

11:50 AAOPLAMt101IOS QTIARTTCOS ANÔMALOS COI.ISÕPS PI.>~1RON•FOTON  
' 	 . 

12: 10 NON-PF]tTURBATTVE QCD CALCULATIONS OF IOGH•EPERGY OBSE7LVALAIEi  
N. G. Desch  (Neide)inSJ;  

16:00 ESTUDO DA PRODUÇÃO DE TRÊS BOSONS VETORIAIS  My, COLLIDERS  
F. T. C BraaA(USPk a J. t boil (USP); E M. Gregory, OFTEN  a Mara  uFUSPo- P. G. Mernad®ur (IFUSPJ;  

 S.F. News (IFl)  
16:70 BUSCA DE EI.$IRON4S EXCITADOS DE SPIN VI E SPIN 3/2 DI COLISÓES f1ETRON•FOTDN E POTON-  

FOION  
LiLlizesomaiffn X F. Noaars(lFry; R Sprbkr (IFl) 

16:40 	 COTSHQUÊNQA.S ébl PROCESSOS FR11CO5 DE MISTURA  Danes  GERAQOBS NO SETOR
LEPTONICO 

 CO. Esmbar (IFUSP): 0.141,1kmaaErE V. PMrprs (ME A. I  Frrehal (IFUSP)  
-09-  



1'1.LIRIA 111:1'A\I PIsS 

10:K) TEORIA DE CORDAS EM CAMPOS DE FUNDO DFCGFAERAD(JS 
j,  A Cabral Ili (BPI;  V. 0. Riwlks Ill•'USP' 

10:20 ORTHOGONALITY BL•TW EE.N SCALES AND WAVFJ EIS IN A RLPRISE N1ATION FOR CORRELATION 
FUNCTIONS OF SOME LATTICE SCALAR MODELS 

AI. O' Carrot (UFMG) 
10:40 TEORIA DE CORDAS EM BACKGROUNDS COM TENSOR ANTISSIMÊTRICO 

j,  O_ Bairon WIMP);  O• A. Marras (iFUSP): V. O. Riwllri (1FUSP) 
11:30 0 PAPEL DA DESORDEM NO EFEITO HALL QUÃNTECO: UMA VISÃO CRITICA 

ó  A (•malrmtn fill/Milt  C. A. A. Carvalho 1•ïlhn (FUGIU) 
11:50 RIGOROUS RESULTS FOR THE ONE-DIMENSIONAL FERMI LIQUID AT ZERO TEMPERATURE 

Aida Prnearrr IUFMGI;  G.  Denfano (Unlvrrsiid di Rama): G. Gallavwri(Uniwrsird di Rema,); E SrorApo)a 
(Uaiwrsiol dr Roma ) 

12:10 BUBBLES AND KINKS OF THE .0 6 . THEORY IN 141 DIMENSIONS 
V L V A rhnr fPl t RJI. L Masprrt (Centro Aidinira Ryden-he) 

16:00 REDUCTION OF COUPLING CONSTANTS OF NON-RENORMALIZABLE MODELS AND CHIRAL FIELD  
THEORY 
LA_ W Toro 1CRPFI 

16:20 A ALGEBRA DE CARGAS NÃO-LOCAIS EM  MODELOS SIGMA NM-MEARES 
E Aldan (UV): M. C. R. Abdalla (IF): J. C Braneli, OPT): A Z Morrie, Filly IIFIJSPI 

16:40 MATRIZ DE ESPALHAMENTO PARA TEORIAS DE TODA AFINS 'NON-SIMPLY LACED' 
P Kobuk IIFQÇ(  

Seifa• tetra - dia 01110/43 
COSMOLOGIA 

10:03 A ESFERA CARREGADA NA TEORIA NAO SIMÊTRICA 
S.ãagumlIE2SC1 M. Radial  (Northwestern  University- USA) 

11120 0 OLHO DE PEIXE DE MAXWELL E O UNIVERSO DE EINSTEIN 
.L A. E Sota 111FF1 

11:30 COSMOLOGIAS NAO•HOMOGÉNEAS COM UM TERMO A DEPENDENTE DO TEMPO 
J.A. á lima (UFRNJ-b  A C Nobrr IIItPRI 

11:50 UMA ALTERNATIVA PARA O SPIN 2. EM 3 E 4 D 
J.  A.  lNotayot (CBPF);  V F 11 rtmer (CRPFI 

EXPERIMEI TAI.  

10:00 O USO DE CINï11J1DORFS PL.ASITCOS NA MEDIDA DE DENSIDADE DE PARTÍCULAS E SUA 
INFLUENCIA NA CARACTERIZAÇÃO DE CHUVEIROS ATMOSFÉRICOS  EXTENSOS 
A. R.  P. Biral (UNICIAIP): J. A. Chmrrlam (UNICAMP): AC. Forth (UNICAMP): E  Kemp (UN1Ca1MP): lLd. 
iglgialingjEgfillilCala E. J. T. Marraanore (UNICtMP); H. Nogtma (UNICAMP),• R. C Rigitano (UNICAMP): L 
G. Santos (UNICAMP); E L F. Silva (UNICAMP): N. M.  Situa (UNICAMP); M. C Souza Jr. (UN1CAMP): E. Tamara 
(UNICAMP): A. T>tirteQi Junior (UNICAMPJ 

10:20 BARIONS CHARMOSOS: RESULTADOS  RECENTES E FUTURAS EXPERIÊNCIAS 
C  Ojarnbrir IIF1/CPl  • 

10:40 0 EFEITO DE BLINDAGEM DO SOL E DA LUA EM RAIOS CÓSMICOS DE ALTA ENERGIA 
A. R. P.  Milli  (UNIGMP): J. A. CblmrBao (UNICAMP): A.0 Faarh (UNICAMP): E Kemp (UNICAMP): M. A. 
Irlgai Oliveira (UNICAMP): E J. T. Mamgamate (UNICIMP); H. Nagima (UN1CAMP): R. C. Rtgbam (UN1CuMP): L, 
I; irn•an UJNN'AIMPg  E L F. Silva (UNICAMP); N. M. Silva (UNIGIMP): M. C Santa Jr. (UNIGMP): E Tamara 
(UNICIMP): A. TrrtrUi Junior (UNICAMP) 

16:00 DISSOCIAÇÃO DEFRATIVA DE NÚCLEOS EM  COLISÕES  MIL' MESONS A 250GeVM COM Ao E Al. 
Colaho<a¢o NA22. 
d  M F Fndkr ICRPFj•  L C S. Oliveira (CBPF): E.  C.  Oliveira (CBPF), E. L. Medeiros (CBPF) 

16:20 ESTUDO DA INFLUENCIA DOS ABSORVEDORES DO DETECTOR CENTRAL DO EASCAMP ATRAVÉS DE 
MONTE  CARLO  
A 8 P Dual (IINICAMPI;  J. A. Chuellalo (UNICAMP); A.C. Faith (UNICAMP): E Kemp (UNICAMP): M. A. Migai 
Oliwtra (UN1C{MP): E.  J. 7: Manganrxe (UNICAMP): H. Nagtmm (üN1CAMP): R. C. Rigirarto (UNICAMP); L G. 
Santos (UNICAMP): E. L F. Silva (UNICAMP):  N.M. Silva (UNICAMP): M. C. Souza Jr. (UNICAMP): E. Tamara 
(UNICAMP): A.7irgrftt Junior (UNICAMP) 

-10- 



FT:\mT1;1(IIdIC1A  

11:3(1 QUANTUM LIMITS FOR MEASUREMENTS ON MACROSCOPIC BODIES.  A DECOHF.RENCE ANALYSIS  
F' %rum (MINN  

11:50 LEP1VQUARKS VETORIAIS EM PP  
O. J. P. t.̀huIi (USP): .1  F r Afontalio  (II 1 

12:10 MEASURING THE GAMMA GAMM A COUPLING OF THE HIGGS AT LINEAR COLUDERS  
O.  1_ P_ k/Ii IIFUSP! E F. Nags ()ET)  

16:00 0 MODELO DE SKYRME COM TERMOS-DE DERIVADAS DE ORDEM SUPERIOR  

16:20 REMARKS ON ANOMALY CANCELLATION IN A CLASS OFCHIRAL FLAVOUR GAUGE MODELS  

¿,Pi 	En T. A. Twin (ICTP. Triers. Mils)  
17:30 ESTUDOS DE EFET OS NUCLEARES EM PROCESSOS HADRON-NOCLEO COM PRODUÇÃO DE PARES  

DE MOONS NA REGIÃO DE X 3 PEQUENO  
L  L Atnln Filán IUFPELI: M.D. G. lMwã (UFRGS): f. E{+ekr (La Pima): C. A. G. Corral (La Pima)  

17:50 IDENTIFICAÇÃO DE EVENTOS MIRIM. AÇO EGUACÚ EM C-)ATOS  
F 2 A $IinIM IIIFLL  

18:10 LIPATOV-LIKE POMERON AND GEOMETRICAL APPROACHES TO ELASTIC HADRON SCATTERING  

E Gilman (Tr( Aviv Unirersiry): E Levin (FNAL):  Mom* 1 Memo IUNLrA WSP) -  U. Maw (Uaiwrsiry of Illinois)  

TEORIA DE CAMPOS  

10:00 0 MODELO DE FLOREANINI-JACKIW REVISITADO  
F P limperhi (UFA); N. O. Giraui (UFRCS)  

10;20 CAUSALIDADE E AS ESTRUTURAS DO ESPAÇO-TEMPO  
leLhLiscaltlEIM 

10:40 PXOS'ESPÚRIOS' COVARIANTIZADOS NO GAUGE DO CONE DE LUZ  
A r l..^.,t1 fTF77 

11:30 BOSONS QUIRAIS COMO SOLUÇÕES DA EQUAÇÃO MESTRA DO MÉTODO BV PARA TEORIAS DE  

CALIBRE BIDIMENSIONA6  

11:50 A TEORIA ELETROMAGNÉTICA CLÁSSICA QUE CORRESPONDE A ELETRODINÂMICA QUANTICA  
BIDIMENSIONAL DE CAMPOS DE SPIN 112 SEM MASSA  
C. A. Galado (Una):  t A_ Aripaa SI ALEIJA  

12:10 GENERALIZAÇÃO DA ANOMALIA DE PONTO-ZERO  
1 Narrrira (UMS AMPL• A. Moia JdaiOr f UNICIMP)  

12:30 OS ESTADOS COM CARGA TOPOLÓGICA NÃO TR IVIAL ASSOCIADOS A ELETRODINÂMICA  
QUÂNTICA  
E  r Marina IPUPJR I) 

16:00 SOBRE A ELETRODINAMICA QUANTICA EM 3D COM TERMOS DE CHERN SIMMONS E DE PODOLSKY  
M. B. Sfds(UNESP -  GUAR):A^ mIR  ^! •rn fUNFCV.[.IiAie3 

16:20 SOBRE O MÉTODO DE SCHWINGER PARA OBTER O EFEITO CASIMIR  
C F aLI/E lL- M.. V. C Pinto (UFRJ): A. £Santonja (Univ. de Zaragoza. Eapanba)  

16:40 ALGUNS RESULTADOS SOBRE A EXPANSÃO ASSINT0TICA DO  HEAT  KERNEL  
d  P C MnIhnuillaw (rnpw1  

17:30 TEORIA CAUSAL NA ELETRODINÂMICA QUANTICA EM TRES DIMENSÕES  

G.  Schaf (Zârit t): W.  F. Wrestinsl( (USP): a M. P. Escobar (IF )• I L Tnnmrls lIFT)  

17:50 QUANTUM  TUNNELING AND CHAOTIC DYNAMICS  
O.  DOAigasfOrsay); 1 1 loose  (Strasbourg): R. Eijd ü dr Can alaa (OrsaT): KlianailaFZEIJ  

18:10 FIXED POINT ACTION FOR LATTICE  FERMIONS  

— 11 —  



Si,11;1K I-0:110/Y.l 

F:1C1'F:k1SIF.N 1 -A1. 

11:;10 OBSERVAÇÃO DE EVENTOS FJN COINCIDtNCIA ENTRE O.S EXPFRIMENTOS EAS•TOP E LVD. NO GRAN 
SASSO 
A Tamar Ionia (1 /N1rAMP1  MS-TOP Colluh. e LVI) Collah. (M, AgRena a all 

11:50 MONTE-CARW STUDY OF THE INELASTICITY IN HADRONS COLLISION 
(...Eliali^r(a RJFFI- F A. Pinto (UFIn: E. H. 541buyat (UNICAMP). M. Tomada  (Cob Uniwrsuy. Japas) 

12:10 EXPERIMENTO LVD • APRESENTAÇÃO I's DISCUSSÃO DOS PRIMEIROS RESULTADOS 
N. A! _vim (UN1tANTP1;  LVI) Caiiah. (M. Aglirna rr at) 

IrEN(IMENO1.Ol:lA 

10:00 ANALISE DE 1NELASTICIDADES PARCIAIS  E TOTAL OBTIDAS DE DADOS DE REAÇÕES INCLUSIVAS 
J. Betlandi Filho (UN1CAMP): R. J. M. Colavaal(UNICAMP): C C S. da Coven (UNIC•WP): LNImenahg lag 
NIXICAbI!e1 •  LW. Mafia Filho (UNICAMP) 

10:20 THE ENERGIES OF BARYON STATES (INCLUDING ALL RESONANCES) 
F Town 11IF1FI 

10:40 ESTUDO DO ACOFLAMEATO QUARTlCO ENTRE OS BOSONS DE GAUGE EM ANÉIS DE COLISAO C.C.  
O. J. P. Eboli (USP): M. B. Magro (USP): P. !i - l4ertnchnce RAPP  S. F. Novaes (IV!) 

1U)RIA 1*.. CAMPOS 

10:00 NOVAS TEORIAS DE CAMPOS ESCALARES EM (1+1)•DIMENSÕES VIA MODOS ZEROS 
SUPERdSIMÉIRICOS 
$ L Radrirrr: (UFPRI 

10:20 DO iRILINEAR COMMUTATION RELATIONS IN QUANTUM MECHANICS ADMIT COORDINATE SPACE 
REALIZATION IN THREE DIMENSIONS? 
.L  Jaararaman (UFP81 

1040 NONTRIVIAL TOPOLOGY AND THE CHIRAL SCHWINGER MODEL 
LA- fIar ICRPFI • C. A. unhares ( CTARE4 V) 

11:30 NUMERO FERMIONICO FRACIONÁRIO NO EFErIO HALL QUANTICO INTEIRO 
n G te r: fPUC I1, L Uor(ro+ai (PUC/RJJ 

11:50 NOTA SOBRE O MODELO DE MAX WELL.CHERN•SIMONS A TEMPERATURA FINITA 
)1} T C C 77wwwlr (11FFc 

12:10 A QUANTUM GROUP VERSION OF THE SUPERSYMMEIRIC a-J MODEL 
f Era mer IUF .El: U. Korowski (Berlin) 

-12- 



Comunicações Orals 
Cosmologia 



5 ■ /l0:00 

Ação Efetiva Finite para Campo Iaomogéoeo 

Oscar J. P. Eboli e Hugo C. Reis 
Instituto de  Mies  - Universidade de São Paulo 

Calce Postal 20510 - CEP 01408 - SP 

RESUMO: Usualmente o estudo dos diferentes cenírios infiacioníries 
é feito considerando-se apenas os aspectos clássicas da dinâmica do campo 
escalar, responsLvel pela eástéacia de uma fase infadonária. Além disso, 
esta enilise é restrita so estado de estados puros. Neste trabalho analisare-
mos a evolução tempor al  do universo primordial, levando em conta eleitos 
quinticos e também de inomogeneidades no campo escalas. 

Recentemente foi desenvolvido um prindpio variational para tratar a 
evolução de sistemas descritos por estados de mistura, o qual permite-nos 
levar em coara efeitos quinticos não perturbativos. Uma ves que a resolução 
exits da evolução temporal  do campo escalar E imposdvel, jL que o sistema é 
altamente não linear, utilizaremos o prindpio variational, considerando ape-
nas variaçiies numa'elasse restrita de estadas, a exemplo do que é feito no 
método de Ritz em Mecinica Quintici. Para obtermos equações tratáveis 
analiticamente consideraremos Am aze gaussianos. Apesar de trabalharmos 
apenas com esse conjunto de estados o uso de um método variacional permita 
nos levar em coats efeitos são perturbativos. 

Em uma primeira etapa para o tratamento deste problema, devemos obter 
a ação efetiva para o sistema (campo escalar mais matéria e gravitação), a 
qual  deve ser renormaliaada para eliminar-se os infinitos inerentes aos infini-
tos graus de liberdade do campo. • 

-15- 



5'/10:20 

THERMODYNAMIC PROPERTIES OF THE QUANTUM VACUUM 

José Adémir Sales de'Lima 
Departamento Fisice Teórica e Experimental 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

59072.970 - Natal - RN - Brasil 

Adolfo Meia Jr. 
Departamento de Mstemática Aplicada 

Universidade Estadual de Campinas 
13081-970 - Campinas - SP - Brasil 

Some thermodynamic relations for the vacuum state have been derived by assuming that it 
behaves like a relativistic perfect simple fluid. Unlike the usual fluids, the vacuum becomes hotter 
when it undergoes an adiabatic expansion (TV -1  C coast). A new Lorenta invariant spectrum 
for the vacuum Is also suggested which is compatible with the usual state equation p'm —p and 
the others thermodynamic constraints. Some implication, of these results have been discussed. 

-16- 



5*/30:40 

Cosmological Plasma and 

Large Scale Structure Formation: 

A Polymerization Process 

We present a mechanism of large scale structure formation. 

which is consistent with observational constraints, based on 

isothermal fluctuations of the magnetic fields and plasma during 

the radiation epoch. We estimate the relaxation time of the 

localized fluctuations and conclude that the larger the string-like 

structure is the longer it survives. Therefore the pre-recombination 

miasma is likely to be "organized" into long polymers chains, giving 

a non-Newtonian character to this isothermal fluid. 

-17- 



5'/11:30 

ALGEBRA DE POINCARÉ ESTENDIDA SUPERSIMÉTRICA 

- Marççlo M. Leite e Victor O. RiveIes  - 
Instituto de isca - Universidade de São Paulo 

Caixa Postal 20516 
01498-970 São Paulo  - SP 

As teorias efetivas de cordas mostram que a gravitação de Einstein deve ser cor-
rigidá pelo acoplamento de campos tensoriais antisimétricos e do dilaton. Isto significa 
que os resultados obtidos na gravitação de Einstein podem ser modificados pela pre-
sença desses novos campos. Em partic ular, o estudo de buracos negros revelou que 
podemos tratar esse problema em duas dimensões retendo apenas o dilaton. A teo-
ria resultante é uma teoria de gauge topológica cujo grupo de gauge é uma extensão 
central do grupo de Poincaré. Pretendemos apresentar a versão snpersimétrica dessa 
álgebra e suas consequénciaa. 

-18- 



5 1 /11:50 
ON THE PHASE-INTEGRAL METHOD 

AND THE BLACK HOLE NORMAL MODES 

THE PHASE-INTEGRAL METHOD HAS PROVED TO BE 	A 

POWERFUL TOOL FOR STUDYING THE QUASINORMAL MODES OF BLACK HOLES. A 

GENERALIZATION. OF THE WKB METHODS OF QUANTUM MECHANICS, ITS TREATMENT 

OF COMPLEX COORDINATE PLANE BRINGS A NUMBER OF IMPORTANT SIMPLIFICATI 

ONS AND POTENCIALI,Y POWERFUL COMPUTATIONAL AIDS TO BEAR ON THE 	PRO 

BLEM OF COMPUTING EIGEN-FREQUENCIES WITH LARGE IMAGINARY PARTS. 	IT 

HOLDS GREAT PROMISE OF FURTHER APPLICATIONS TO RELATED PROBLEMS, SUCH 

AS THE QUASINORHAL MODES OF RELATIVISTIC STARS. HOWEVER THE METHOD IS 

INCOMPLETE, PARTICULARLY IN ITS ASSESMENT OF ERROR BOUNDS. WE REVIEW 

THE FUNDAMENTAL CONCEPTS OF THE PHASE-INTEGRAL METHOD, IN WHICH WE 

ALSO POINT OUT AREAS THAT SEEM TO NEED FURTHER DEVELOPMENT. 

-19- 



5*/12210 	 Exact Solutions for Radiating 
Gravitational Collapse 

Exact gravitational solutions with radial pressure and heat flow 
are obtained by Integrating the field equations. junction conditions 

' which match the collapse solutions to the exterior Vaydia metric 
show that.. at the boundary. the pressure is proportional to the 

• magnitude of the heat flow vector. This condition allows us to 
determine the time-dependent functións.of the interior solution. 

-20- 



5s/16:00 

EFEITOS DE PLASMA SOBRE OSCILAÇÕES DE NEUTRINOS, TEMPERATURA DE 1 
FÓTONS E NUCLEOSENTESE. NO UNIVERSO PRIMORDIAL 

Hbomdblim e Ret 	[ (LAG / USP) 

As oscilações de neutrinos pelo efeito MSW ocorrem quando temos neutrinos massives na 
materia. Para neutrinos solares temos ressonMeia de transformação dos neutrinos v aos v, para 
uma diferença em massa entre os neutrinos de bar 10 4  - 10a eV'. No universo primordial, para 
T - I MeV e pars neutrinos com a mesma energia e fingido de mistura em vflcuo dos neutrinos 
solares, temos ressonãncia para bine -10 4  -10 eV'. Depois do deaacoplamento dos neutrinos, a 
eniquilaçao dos et  aquece o gás de fótons e mais fótons são produzidos. No modelo padrão 

TT/T, _(1114)'r' onde T,(T) e a temperatura dos fótons (neutrinos) cósmicos. Devido a 
densidade alta do plasma no universo primordial, a energia dos plasmons nib E desprezfvel em 

relaçio aos fótons. A aniquilação dos plasmons produz novos felons fazendo T T > (1 I/4r . A 
transformação de v's aos v's a e.xistencia de plasmons e das flutuações de plasma previsto pelo 
"Fluctuation - Dissipation Theorem" afetam a nucleosintese primordial. 
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MODELO PARA FONTE DE RAIOS CÓSMICOS >1015eV 

RECSLORINE 	e Reuven O;iher (IAG / USP) 

Um grande desafio para um modelo de rios cosmic os é expli car como estrelas de neu tros em 
binárias como Cyg X-3, Her X-1 e 4U0115+63 possuem ume luminosidade de particuln 	(que 

 fdton produz os 	s observados > 1015eV) maior do que a luminosidade dos sios-X 
(L;  S 10rr ergsls). Temos, por exemplo, Lp•1039  erg►s para Cyg X-3  e Lp - 103 	para Her 
X-1. Todos a modelos que Imam sugeridos até agora possuem problemas graves, como os 
modelos: 1) Aeeleraç[o numa onda de choque devido a acresçlo no polo magnético da estrela de 
neutrons: 2) Aceleraçlo pelo campo elé trico 9 x i perto  do polo magnético da estrela de 
neutrons; 3) Aceleraçlo por uma onda de dipolo ma gnetico peno do cilind ro  de luz da estrela de 
neutrons; e 4) Aceleração pelo campo elétrico ir x i no dis co  de acreaçlo an torno da canela de 
neutrons. O problema do modelo (1) é que as perdas par radiaçlo sincrotronica dos protons limita 
a entree máxima: o problems do modelo (2) é que o plasma cie'  aniquila o campo elétrico 
eceleradcr; o problema do modelo (3) é que psrtial fe  rclativfsticas exigem urna onda com 
velocidade de fase vp  e  c, mas o plasma ambiente faz com que Vp  e c: e o problema do modelo 
(4) é que um campo magnético grande em a x i erige um raio de Alfvén grande, fazendo com 
que 9 sC1a pequeno. Sugerimos coo modelo tipo 'so lar flare', evitando os problemas dos modelos 
anteriases (I) - (4). Em nosso modelo o campo usegnetico da ravels de n eutrons é torcido em 
voila do eixo de rotaçlo. A Gbençlo de energia devido a teoonexlo das linho de campo 
magnetioo, como em "solar f lares`. acelera as parth:alas. 
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Estudo do Cenário do Anti-Rig Bang 

Em trabalhos nrecedentes (J.C. Fabris. 91 e 93), estudamos o aconlamento 
da gravitação a um campo conforme em espaço-tempo multidimensional. tal 
acoplamento pretende ser uma generalização do aconlamento ordinário da 
gravitação ao eletroma netismo a dimensões suneriores a ouatro; ele só é 

possível em dimensões flares. 
Após compactificação a quatro dimensões, obtém-se o aconlamento da gravi-
tação ao campo eletromagnético e a dois camnos escalares, um nroveniente 
do fator de escala do espaço interno. outro do prõnrio camno conforme. 
Q estudo do modelos cosmológicos (o que implica em considerar o camno 
eletromagnético como nulo) ré'vela características inusitadas: 0 Universo 
é singular no tempo t10 (os invariantes de curvatura diverges neste mo-
mento), mas a distãncia própria entre dois pontos quaisquer do espaço é 
infinita, ao centrãrio do caso ordinário, onde ela ê nula. n Universo so-
fre um processo de contração, atingindo um valor mínimo para o raio (di-
ferente de zero), e iniciando a seguir uma fase de expansão. Tais caracte 
rísticas justicam a denominação deste cenário de "Anti-Bii! Bang". 
No presente estudo, nós estendemos os cálculos feitos anteriormente, con-
siderando o caso em que existe curvatura não nula nara a serão esnacial 
tridimensional, assim como para o aconlamento do Lagrangiano efetivo a 

um fluido radiativo. Mostramos que, sob certas condicões, é nossível 
propor uma solução para o problema do horizonte. suando se tem o fluido 
de radiação. é possível  definir uma temneratura nana o Universo, que pos-
sui um valor mãximo que está relacionado com o valor mínimo do raio. A 
solução proposta para o problema  do horizonte, neste caso, implica em um 
limite superior para a temperatura do Universo. Faremos igualmente alguma; 
considerações sobre as eventuais consequéncias nara a bariopénesis e vara 
a nucleossiptese primordial. 
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A ESFERA CARREGADA NA TEORIA 
NÃO-SIMÉTRICA 

Silvestre Ragusa - Instituto de Física e Química de Sio Carlos - USP 
Martin Bailyn - Department of Physics and Astronomy Northwestern 
University -USA 

Estudamos a métrica interior e correspondente equação de equilíbrio de uma 
carga esfericamente simétrica na teoria unificada não-simétrica de Einstein, como 
complementada por fontes por Borchsenius. A pressão P e ■ densidade de 
matéria p sio sempre acompanhadas, renorinafizadas, por um termo eletromagnético 
comum proporcional ao quadrado da densidade de carga J. nas combinações 
p= p g..(J')s e P = P - Vpsp.,(J•)r, onde p é a constante de 
proporcionalidade entre a parte antissim trica da métrica p e o tensor do campo 
eletromagnético, pm =pFy . Uma solução anslitica é obtida no caso em que p a 
P sio contrabalanceados pelo termo eletromagnético (p = P = 0). mas J. e as 
componentes da métrica g.. e g.i, tornam•se singulares na origem. O caso de carga 
pura (P o 0.p = 0). que não é pos ivel no caso usual do campo de Einstein-
Mamdl, é analisado e as equações correspondent es  sio estudadas numéricamcnte. 
São encontradas soluções regulares na origem. 0 parinretro p (que tem dimensio 
de comprimento) é expresso em termos do raio R da esfera. 
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TITULO: COSMOLOGIAS NAO- HOMOGÊNEAS CON UM TERMO A DEPENDENTE DO TEMPO. 

AUTORES: J.A.S. Lima (Universidade Federal do Rio Grande do Norte-

Depto de Plaice. 

M.A.S. Nobre (Universidade Federal da Paraiba - Depto de 

Fisica. 

Encontramos uma nova classe de soluções cosmolbgicas exatas 

não-homogéneas e expansionistas. O conteãdo material desses modelos 

é uma mistura de dois fluidos simples interagentes mais um termo A 
dependente do tempo. Os modelos estudados correspondem a generali za-

ções daqueles considerados por Lima e Tiomno, os quais consideram 

dois fluidos simples não-homogéneos interagentes. 

• 
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UMA ALTERNATIVA PARA O SPIN  2. EM 3 E4 D 
. 	 .  

].A.Hclayel (CnPF) r V.ELR.Leme% (CDPF) 

Apresentamos unta alternativa para a Lagrnmgrana de Spin 2, demons- 
tramos a unit6riedadc do propagador livre e comparamos com Ficcz usual. 
lncluimos termo topolúgico em 3 D e comparancos coin  Einstrin•Clteris Sim-
mons.  
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MUDANÇA DE ASSINATURA EM ESPAÇOS DE IMERSÃO 

E.  M. Moate, M. D. Moia 

Departamento de Maremiaia, Universidade de Brasilia 

Asa Norte 70910400 • Brasilia, DF - Brasil 

Edmundoebrunb.bitnet 	Alais8fnu0 inal.Sov 

Junho de 1993 

Abstract 

A assinatura da marka do apaç•ambiente onde esta imerso um espaço tempoE determinada 

pela aegunda forma fundamental. Poe uma  media  apropriada data segunda forma I passivd 

alterar a assinatura do espaço ambinte sem contudo modi fico a essivatura da geometria do 

espaç•tempo. Entretanto alipamas omuegolacies tapolágieu podem'rauttar. 
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A ABORDMCM DE TH1R!BING PARA 0 PRINCIPIO DE MACH:  CRITICAS E 

	

ESPECaLAtQES 	EXTEh5LiE5 DE 5CL! TRABALHO ORICIR'6L. 

Fabio Fibielli Peixoto d f:dreio A. F. Rosa - GNICAtIP 

No seu ferroso 'paper` de 1918 (1), Thirring obtavc• forças inorciais 

utilizando a teoria de Relatividade d e  Einstein ]inoarizeda. Bass e 

Pirani, seguindo uma sugestão falta por Lanczos (2), melhoraram os c el l. 

colos de Thirring. Em nosso trabalho, fazemos algumas criticas 8 refe-

r0ncie (2) e especulamos a respeito dos principais problemas da utili-

zaçáo de teoria linearizada. 

Nosso principal resultado é que es equaçBes lineares fornecem a les- 

ma força tanto para baixas quanto para altas velocidades angulares. 
• 

abvianento e abordagem linear tem suas limitações no estudo do Princi- 

pio dd Mach ( (3) e (4) ) e snt$o propomos es a abordágem n$o-linear 

dd '3) e (4) funcionaria ou ngo para altos velocidades angulares. Cds 

tasbfim comparamos ease Pcnto da viste clássico com um trabalho recente 

dd A. K. T. Assis sobre o Princípio de Mach, utilizando uma lei de for-

ça de Unbar (5). 

(1) Thirring, H., Phys. Z., 19, 33-39 (191S). • 
(2) Bass, L. e Pirani, F.A.E., Phil. Mag., 46, 850-856 (1955). 

(3) Brill, D.R. c Cohen, 3.M., Phys. Rev., 143, 1011-1015 (1966). 

(4) Pfister, H. e Braun, %.H., Class. Ouant. Crav., 2, 909-918 (1985) 

(5) Assis, A.K.T., found. Phys. Lott., 2, 301-318 (1989). 
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STRUCTURE FORMATION 1N A GLOBAL TEXTURE-DOMINATED FLRW UNIVERSE 

Rub.rmMondainj (UFRJ), l mando Matins (CBPF) and Flivio Montenegro (CBPF) 

The formation of structure is the area of research with the most active de-
velopment in cosmology at present [1,2]. In the search for the process which 
led to the formation of galaxies and clusters of galaxies, many authors 131 
have misunderstood the problem of cosmological perturbations by working 
with gauge-dependent methods. Some of them have even chosen synchronous 
gauges without taking into account the consequences of this. The introduc-
tion of gauge invariant variables has now led the way in these studies, starting 
with Bardeen's work (d[ and its improvements [5,6,7]. From the considera-
tion of a SO(D+ I) (D a number of spatial dimensions) multiplet scalar field 
as the energy source into the standard FLRW cosmological theory, we get a 
cosmic scenario driven by a global texture which claims for a new formula-
tion of the No-Hair conjecture without the exclusion of closed cosmologies 
(8]. We do also get an interesting behaviour of the growing modes of energy 
density perturbations in the full relativistic treatment of ref. 7. 

$síá 
1. R.M. Wald • The Present Status of General Relativity - in Proceedings 
of the 13th International Conference on General Relativity and Gravitation 
- Cordoba, Argentina 1992 - Institute of Physics publ., London 1993, p.317. 
2. S.D.M. White - Large-scale Structure - the same proceedings as in ref. 1, 
p. 331. 
3. Too many to quote here. 
4. J.M. Bardeen - Gauge-invariant cosmological perturbations - Phys. Rev. 
D22(1980)1682. 
5. J.M. Stewart - Perturbations of Friedmann-Robertson-Walker Cosmolog-
ical models - Class. Quantum Cray. 2(1990)1169. 
6. V.F. Mukhanov, H.A. Feldman, R.H. Brandenberger - Theory of Cosmo-
logical Perturbations - Phys. Rep. 21(1992)203-333 and references therein. 
7. G.F.R. Ellis, J. Hwang, M. Bruni - Covariant and gauge-independent 
perfect fluid Robertson•Walker perturbations - Phys. Rev. DIQ(1989)1819. 
8. L.C.Q. Viler - Textures Globais e a Extensio do Teorema No-Hair para 
Cosmologies Fechadas, M.Sc. Thesis - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 
1992. 
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UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA NATUREZA DA MATÉRIA ESCURA 
(  Ruth  Bruno  (IF/UFF),  José Antonio de Freitas Pacheco (IAG/USP)) 

Ao se estabelecer um modelo para a formação de estruturas de grande escala (In  ' •erso. 
gemi  contendo deve ser previamente considerado pois dele depende a evolução das Rutunções 
r!e• dess.idude primordial:,. A natureza da nsate ria escura, que s< supõe existir, caracteriza este 
 leio e pode detenninar a história do crescimento destas pi-rturbaçóes. 

Considerando a teoria da instabilidade gravitacional, a  combinação  de fatores como a 
natureza da matéria predominante, as sementes e os modos de perturbação das flutuaçises de 
densidade permite a elaboração de diferentes modelos. Os modelos adiabático coin matéria 
escura fria, adiabático com nsatéria escura quente e de isocurvatura coin matéria escura (ri fe 
são exemplos de algumas dessas possibilidades. 

Coin o propósito de investigar o modelo para a matéria escura que melhor se ajusta 
110 observações analisamos alguns desses modelos e os cornpariunos com os resultados por 
nós encontrados para o cálculo do parâmetro de densidade do universo (f4 _ 0.12 ± 0,03) 
atra. és da dispersão de velocidades de galáxias (c„ = 351,7 ± 75,6 Itm.s' I  ), no regime. 
não-linear (Bruno,R.,1992). Esta coniparação pode ser feita a partir do conhecimento do 
campo de  velocidades peculiares das galáxias, determinado através da teo ria de perturbação 
linear. Nesta análise a dispersão de velocidades pode ser expressa em termos do parãmetrd 
de densidade e da função de transfcrérscia, que caracteriza como o espectro de poténciia inicial 
evolui no tempo, e depende do modelo adotado para a matéria escura. Como  resultado 
desta análise concluimaa que modelos como o adiabático com matéria escura quente ou o de 
isocsrrvatura com matéria escura fria são excluídos como possíveis candidatos enquanto que o 
modelo adiabático com matéria escura fria revela-se compatível its observações. 
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UMA POSSfVEL INFLUÊNCIA DE DEFEITOS TOPOLÓGICOS 
SOBRE A NUCLEOSSiNTESE DOS ELEMENTOS LEVES 

Sandra Rausis de Oliveira, Reuven Opber (IAG/USP) 

Cordas cósmicas tem origem em temp os  da ordem de 10-sss (cordas da GUT) 
e 10'10s (cordas eletrofracas). A nueleossintese se di►  para tempos > Is.  Defeitos 
topoidgicas, como cordas cósmicas, podem influenciar a nudeosalntese, desde que o 
seu poço de potencial gravitacional altere a densidade de barions. Analisamos aqui 
a possibilidade desse fato ocorrer. 

■ 

-34- 



P-05 

PERTURBAÇÕES  NO MODELO 
COSMOLÕGICO DE EINSTEIN-DE 

SITTER 

Francisco Eugenio Mendonça da Silveira 
Helio Vasconcelos Fagundes 

Instituto de Física Teórica - UNESP 
Rua Pamplona. 145 - Bela Vista 

01405-900, Sáo Paulo - SP 

9 de Agosto de 1993 

Resumo 
Modelos cnsmológieos, baseados numa métrica do tipo de Friedmann-

Robertson-Walker, descrevem com substancial fidelidade o mm ndo real, a 
despeito de um alto grau de inomogeneidade na densidade de matéria, que é 
observado em escalas cada ver maiores? 
Neste trabalho, as equações de Einstein [oram resolvidas como um problema 
de Cauchy usual • ver S. Weinberg, Gravitation and Cosmo logy (Wiley, New 
York, 1972) • , admitindo uma métrica espaço-temporal, que se reduz i 
métrica do modelo cosmológico de Einstein-de Sitter, no limite em que a 
perturbaçio se anula. 
Foi escolhido um perfil periódico para o dominio de integração, de modo 
que o modelo pudesse ser interpretado como um "universo pequerro", no 
sentido de Ellis d Schreiber em G.F.R. Ellis and C. Schreiber, Phys. Lett. 
A 115(1986)97. 
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LIMA ANALISE DE CCiRRELAÇÓES 
APLICA DA AO EXPERIMENTO EASCAIII'. 
Anderson Campos Fauth, Reivaklo C:uuar:go nigh ano 
Instituto dc Física 'Gleh ttrataghin'—U:çICAA1P 

O experimento EASCA\1P, que realiza coleta regular de dados dc chu-
veiros atmosféricos extensos, possui quatro pir:unides eletectoras (cintilado-
res + fototnultipticadoris) situadas nos vértices dc uni quadrilátero 

(M 13 in x 19 in). Tais detectores encontram-se montados coin as células 
folossetisi eis acima das placas cintiladoras. A partir da constatação de 
que partículas que atingem a célula também produzem disparo, e que tal 
fonõmeuo introduziria um erro sisteindtico na medida do tempo de vôo da 
frente do chuveiro, propôs-se a inversão das pirâmides para evitar o efeito. 

Antes da modificação, contudo, foi realizado um estudo de tais dispa-
ros espiírios, utilizando-se as diferenças de tempo registradas por duas 
pirâmides idênticas ao experimento, colocadas urna  sobre a outra. Coin 
tal configuração, observou-se duas pequenas elevações de contagem, uma 
de cada lado do pico principal, deslocadas ft9 ns deste, as quais concordam 
coin a interpretação. 

Um aspecto relevante na análise do comportamento deste sistema é a 

correlação entre os disparos das duas pir:unides, já que o atraso (ou adian-
tamento) da pirâmide superior—caso a partícula tenha, por exemplo, pas-
sado pela borda (ou pelo centre) do ciutilador—tem relação com o instante 
de disparo da pirâmide inferior. Tal correlação deve provocar tini estreita-
rnento do pico principal de contagem, favorecendo a oba ervaçâo dos picos 
laterais de disparos diretos das fotoiniiltiplicadoras. Foi realizado um estudo 
estatístico deste efeito, cujo resultado fornece argumento para  inverter-se 

 as pirituiides do experimento, o que se pretende fazer cm  futuro breve. 
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Ar PA.a]ES LEFTON. /dilT LrPTOI: CALCULADAS AO NfVEL DO  RAH  
^ {_11. Por LvI 1 a . P. ii.  C. r:aldon..dg.  A  Games. Ç.  E. C.  L1  aaj  
.:, N,fer r eLr a.  	 /.. 1:. li. Li m.r, g. I1. FerrAydeLL  
r.41'scX.b^s. ^. r.. {;•nn.ar 	. ú, F .ISlSls c1. Fi_rca :LIFF)  
lg.  /.ó.a1.AA •_I:rr- L'lll't:3.  

kL•'n.1tA)  

AL 	 .At . 1. 8•e+ o  i.i.s^u calculadas analiticamente  

ni.rnec. ac ... mó.todo das aproxi magões 	 ErLas ramrrr3 sáo  
1u7nçres da energia da parLLcula e do angulo zenital. Para os  
neutrinos  e ,nUir}euLrinos muonicos  4 conslderam-se os decaimentos  
doi mezet: n - . K o das leptons y- . Ci. fluxos dos neutrinos o  
e.r.Lineulçlnos eletronicoS sio obtidos a partir dos decaimonLos dos  

mesons K - . KS  e do lepton p`.  

A a`slmeLrl+ existents nessas razoes depende das assimotrian  
e n ee e -1e/% e do excesso de protons no espectro primário da  
radiaçáo cósmica.  + 

Os neutrinos originados das desintegrações dos 	dependes do  
efeito da polarizaçao destes leptons. Sendo assim no calculo das  

razoes u.q.,  este efeito e considerado.  
Os fluxos dos neutrinos • antineutrinos sáo calculados  

separadamente. pois. as proprlgidades de oscilações dos mesmos na  
mrteria e suas seçoes de choque sao dtterentes.  
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LIMITE SUPERIOR DA RAZÃO DE RAMIFICAÇÃO DO 
DECAIMENTO RADIATIVO II'  T.  tone F.M. Albuquerque 
- IFUSP e colabaraçio E761 Fermilab 

Dentre os  seis decaimentos radiativos de hfperons, o 1i' -• 7 apre-
senta um desafio especial tanto para os  Ricos experimentais como para os 
teóricos. Aos primeiros porque a produgio de um Nam razoivel de 11 - 's 
E mais dfficil de ser produzido se comparado com a ptoduçio dos outros 
hiperons. Somado a isso o fato de que tem a menor ratio de ramificaçio 
dentre todos os  hfperons. Para os teórica, é õ dnico decaimento envolvendo 
a traniiyéo do decupleto SU(S) para o odeio além da complicaçio inerente 
ao fato de pertencia • um sistema de spin SUS. Acredita-se que este decai-
mento  é um bom teste para os diagramas "penguins' cgja magnitude ainda 
é incerta. 

Seri apresentado o resultado do novo Emite superior da rabo de ram-
tScsçiio date decaimento  radiativo. resultado, este obtido pela experiência 
E761 do Fermi National Accelerator Labora tory (Fizmilab). 
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Primary cosmic ray identification using a hybrid detector 

(OMEGA experiment) 

M. Luke)*  
UkperMmrWe dr Fisim. Ueivrriidedr Paling de Pernik. 5e051-970..h.5. Pros. Pemrbe, 8mait 

C. E. Nutria and F. A. Pinto 
Antitda dr !Nairn. Unisrraidadc Fdrmd I7rerinrnar. 54020. ISO. Nihrdi. Rio dr laarim. Brasil 

A. Ohaara 
Pmtitode for Commie Rap Rrarereh. University e1 Tokyo. Tokyo 185. tepee 

E. N. Shibuya 
Instituto  de Alien C&h Wetepbin, llsierraidadr Eatadud dr  Computes.  15491-970. Carrpieas. lie Nob. timed 

M. Temada 
Aridly el Sti ear oust Tcrteodo y. Maki University. Komodo, Oasts 577 Arpin 

We proem siralatiou sad aadytical eakulatiaaa of crews deterred in emulsion clambers and 
their amocimed EAS. Nuclear interactions are simulated through use of UA5 algoiithms. The 
Min le to shoo,  that some conelatioss Women aroma palmation inhibit significant essitiviy ia  
pdmury mere This la strongly suggestive that an enperimem composing as EAS station coupled 
to as emulsion clamber could impose improved constrains on primary mw measurement. The 
Omega Eaperimeal following those demands is radioed. 
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Hails-on rich cosmic-ray families detected by emulsion chamber 

C.  E. Ravie. C. R. A. Augusto end I'. A. Pinto 
lnsl.lalr. dr Fins, flnierra.dad. Frdrd %i,rni..e aer. 24210.120. A'ilrrd., BJ, 8.a:d 

E. II. Shibura 
Manna. d. Pinta , ('n.weaidadr Landis, dr ra.np...as.1.TOn1.970, Camp.ne's. SP. Bra:.l 

il.r ohrrred Our of hadrons marl larger than thr rapecled one of charged pions is aimurpherie 
showers (Isidro, and gamma•lay lami(ierl, i.da.ed by our single rosmie modem is study uoder an 
assumption of than these ems hadroas can be • band!. of s,rririag fragment iuckom. Né used 
the UM Morrie-Cedo algorithm an „mine collision model iusrrtesI in a main algorithm where the 
structure of einosl.Iser.e propagation is dour. We (void that this hypaibrsis (aurviriog fragment 
nudrosr) II not enough for exl.lala the no.•piowie hadroa rues. in rely bigh energy ateno•pberie 
showers obserred is emslrio. chamber eaprrimr.t. 

i<(s amber DAS00S PA(S aembra. 13 OS.Ip 
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Uso do Princípio de Máxima Entropia na 
Rejeição de Ruídos em Detectores de Neutrinos 

de Colapsos Gravitacionais 

Autores: W.Folgione', N.Mengotti Silva',  L.Panaro' 

RESUMO 

Detectores de neutrinos de colapsos gravitacionais consistem basicamente de gran-
de massas de água ou de cintilador liquido colocadas em laboratórios subterrãneos. 
Em ambos os casos, a seleção de eventos candidatos a "bursts" de neutrinos é feita 
como base na análise da distribuição temporal d os  eventos. 

Embora cata análise seja uma útil ferramenta na seleção de candidatos a "bursts", 
uma análise secundária é necessária, jÉ que Sctuações não poisson:snaa do  fundo  (por 
exempla) poderiam simular um 'burst". 

No caso de experimentos modulares, uma análise topológica dos eventos pode ser 
feita. A possibilidade aqui discutida consiste na definição da entropia de informação 
de um candidato a 'bunt" e na comparação desta com a entropia de informação 
devida ao fundo. 

Com isto, é obtida uma técnica completamente independente da análise tempo-
ral, e que pode ser usada como análise secundária. S ilo apresentados resultados de 
simulação da utilisação desta técnica. 

(I) Istituto di Cosmo-Geafisica, CNR, Torino (Itália) 
(2)• Instituto de Fisica Gleb Watagbio (Unicamp) 
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ESTUDO DO DECAIMENTO RADIATIVO E -. P7 E 
TESTE DE VIOLAÇÃO CP 

sé Roberto P. Mahon  
Cent ro  Brasileiro  de Pesquisas Físicas-CBPF, Rio de Janei ro , RJ 

Colaboração E761'. 

1ledimos a razão de ramificação do decaimento radiativo E —• pry. Este experimento 
(E761) foi executado corn um feixe de hiperons carregados de 375 CeV/c no P roton Center 
do Fermi National Accelerator Laboratory em Batavia, Illinois. O hiperon incidente e o 
seu produto (báriou) silo analisados por dois espectrórnctros magnéticos. O fóton tem sua 
trajetória registrada num detector de radiação de transição (TRD) e sua energia mcdida 
num calorimetro de vidro-chumbado. Encontramos um valor para razão de ramificação 

RR( L p )=(1,079 * 0,23$ * 0,230) x 10'' onde o primeiro er ro  é estatístico e o 
segundo é sistemático. Este resultado está baseado em uma amostra de 213* 19 eventos. 
Também fizemos a medida do parãmetro A para um teste de violação CP em decaimentos 
de hiperons. Este resultado esta consistente com a invariãncia CP. 

'Fermilab-EUA, Petersburg Nuclear Physics Institute-Russia, Institute of High Energy 
Physics-China, Bristol-UK, Carnegie Mellon-EUA, Un. of lowa-EUA, Institute of Theo-
retical and Experimental Physics-Russia, State University of New York at Albany-EUA, 
Univ. Federal da Paraiba-Brasil, CBPF-Brasil, Univ. de São Paulo-Brasil, Yale-EUA 
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O DETECTOR CENTRAL DA EASCAMP 

A.R.P. Hirai, J.A. Chinellato, A.C. Fautó,  E. Kemp, M.A. Leigui O., 
E.J.T. Maoganote, H. Norma, R.C. Rigitano, L.C. das Santos, E.L.F. Silva, 

N.M. Silva, M.C. Souza Jr., E. mura, A. Turtelli Jr. 

Instituto de Fisica'Cleb Wataghin' 
Universidade Estadual de Campinas, Unicamp 

13063-970, Campinas, Sio Paulo, Brasil. 

Resumo - A experiincia Eascamp está localizada oo campus da Universidade 
Estadual de Campinas e tem como objetivo o estudo de chuveiros  atmosféricos 
extensos. O seu detector central de trajeto grafia de partículas esta sendo construido 
e contara cam qqatro plana de 17 mi de tubos `streamer". Dadas experimentais 
preliminares do primeiro plano serão apresentados e discutidos. 

A  
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O USO DE CINTILADORES PLÁSTICOS 
NA MEDIDA DE DENSIDADE DE i 	 w 

PARTICULAS E SUA INFLUENCIA NA 
CARACTERIZAÇÃO DE CHUVEIROS 

ATMOSFÉRICOS EXTENSOS 

	

A.R.P. Hint! 	J.A. Chinellato 	A.C. Fauth 	E. Kemp 

	

M.A. Leigui 	Oliveira 	E.J.T. Manganote 	H. Nogima 

	

R.C. Rigitano 	L.G. dos Santos 	E.L.F. Silva 	N.M. Silva 
M.C. Souza Jr. 	E. Tamura 

A. Tortelli Jr. 
Universidade Estadual de Campinas — IFGW — DRCC 

Setembro de 1993 

Sumdrio 

O grupo de Léptons do Depto. de Ralos Cósmicos do IPCW/Unicamp 
mantém um experimento para a dete sto de chuveiros atmosféricos extensos 
(CA E). 

UtiGzando.se de um sistema experimental acoplando um detetor a cinti-
lador plástico com nm módulo de tubos streamer, selecionamos através da 
reconstrução de tratos eventos de um iinim máon. Os sinais de tais eventos 
aos detetores a ciatilador plástico possuem uma distribuição estatistica de 
acordo com as condições geométricas de chegada oeste detetor. 

Estudamos a iaílaiaeia destas distribuições na determinação da densidade 
de partículas e de parhmetros fundamentais dos  CAEs. 
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Skions Charmosos: Resultados Recentes e Faturas Experiências 
Carlos O. Escobar-1FUSP 

Fumes  uma revisiio dos  priadpais problem s aberta na Files da Blida= 
Charmosa olheado os dados experimentais hoje dispon vcis e fazendo uma 
projeçso com base  nu  experiendu lhturas, principalmente a E781 no Fér-
mash. 
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O EFEITO DE BLINDAGEM DO SOL E DA LUA EM RAIOS 
CÓSMICOS DE ALTA ENERGIA 

A.R. Bira1, J.A. Chineliato, A.C. Fauth. E. Kemp, M.A. Leigui O. , E.J.T. Manganote, 
H.Nogima, R.C. Rigitano, L.G. dos Samos.  E.L.F. Silva, N.M.  Silva, M.C. Souza Jr., 

E.Tamura, A. Turtelli Jr. 

Instituto de Fistca "Gleb Walagltin" 
Universidade Estadual de Campinas. Unicamp 

13083-970. Campinas. Sio Paulo. Brasil 

Resumo • Apresentaremos medidas do chamado efeito "sombra". causado pela 
blindagem exercida pelo sol e pela lua. utilizando dados do experimento 
EASCAMP. Tais medidas são importantes, pois fornecem uma estimativa direta da 
precisão angular na determinação da direção de chegada de chuveiros atmosféricos 
extensos. 
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DISSOCIADO DIFRATIVA DE NOCLEOS EN COLISOES H'/a' NESONS A 250GeV/c 
CON Au E Al. Colabozação NA22. Anna Maria Feira Endler, Luis Carlos 
Santos de Oliveira, Edgar Corrèa de Oliveira e Emil de L ma 	Vis; 
Centro arasilairo de Pesquisas Físicas-CSPF/CNPq. 

A dissociação difrativa de núcleos (Au e Al) em colisões de 
X+ /w mesons a 250 GeV/c á estudada cam dados obtidos pela Colabora -
ção NA22 usando o eapectrómetro ENS (European Hybrid Spectrometer),In 
vestiga-se a dependincia com a  massa  atómica, do parimetro b da seção 
de choque diferencial do/dt. Os resultados experimentais são compara-
dos com as prediçóea do Dual Parton Model utilisando-se eventos simu-
lados pelo programa DTUNUC. 
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ESTUDO DA INFLUENCIA DOS ABSORVEDORES DO DETECTOR CENTRAL 
DO EASCAMP ATRAVÉS DE MONTE CARLO. A.R. Birij, J.A.C. Cbjndlaf,o, A.C. Fautb, 
E. Kemp, E.J.T. Manganote, H. NoOma, M.A: Leigui O., R-C. Rigitano j,.G. dos  Santo, 

 N.M. Silva. E.LLSiLya, M.0 Sousa Jr;,  &Timm,  A. Yurklli Jr,  - IFGW/UNICAMP. 
Simulamos atravó do pacote GEANT a detecçiio, em condições especiais de trigger, de 
elétrons e múans de chuvei ros atmosféricos extensos puma câmara de tubos streamer de 
4m X 4.3 m X 3 m, que virá a ser o detector central do experimento EasCamp. Fbi deve 
modo estudado o efeito da blindagem na detecçáo das partículas. 
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Observação de Eventos em Coincidência Entre os  
Experimentos EAS-TOP e LVD, no Gran Sasso  

Autores: EAS-TOP Collab. e LVD C.ollab. (M.Aglieua c(  al.)  

São apresentados os primeiros resultados disponfveis de medidas em coioridéncia  
entre  as  experimentos EAS-TOP (detector de chuveiros extensos, na auperffcie) e  
LVD (detector subterrâneo de radiação cámica). Em coincidência, o sistema funciona  
como um telescópio que permite o estudo da componente de altissima energia (UHE,  
Ultra High Energy) da radiação cdsmica.  

São apresentados e discutidos alguns casos  específicos de eventos em coincidência  
entre os dois experimentos.  

M. Acugrra( 1°)r)1`f. B. ALt'AY('')('k E. D. M.vul lt•)  
B. Ar.rsBsxmto('hrk P. ANrolrlou('hr)('k G. AtizmwD(h()  
F. Aar+E.aao(u)rlrG. BAwNO('y(h. Y. BAN()('). G. BARI ('1(h 
M. Basru(')(h, L BELIAGaM6A(')(k A. BCSELU(')()  
V. S. BCaEZINsI,Y('l(k L BERGaa+Mo(")r)(y. S BIANCD(')(6l  
A. BlrsazYlfy(h. G. BRUxr(')(). A. CAMPOS  FarrmP)(•k Y. CAo(y()  
G. CARA Ronco(')('). R. CASAscialhi'k C. casrncxou('hr)(h  
A. G►srEu.erui('a)r)('k C. CarrAnDw(y(•k IL CasK(')(h, R. cxrx(')N)  
J. A. Ca1NELUiro()(k A. CauvASae(u)rk L CrrARELU('1Iy  
G. Crxr(")r1(1k S. Coroe('). A. CorrnN(hfy. V. L. DAwslx('y(')  
M. DaRaG(")rk A. DE SILVA()t'k B. D'L^rmrRE Puzml.i("Ir)  
M. Dun= (p) IL G. Di fSciAVCm  ^'r." 	G. Dos SurrosP)(h  
R. I. í• •̂Kr1rEic("I('1. F. L. sAr. P•11 .,. 	:.•. n•nrpr'hrr(I 
P.  GALCVmtu)r1t'1, P L. GNUt 41t',i'). ^P. G,L+aTi(')t'k F. GRUw1( "1(h  
S. Gu(h(k E. S.  HAFEx('004. P. Harroasf'y(k G. IAOorrlccl('}(q  
M. IAcavAccl(")r), N. loon ('hN). F. F. Krar.cxusar('i)(')  
E. V. Koaw.Rou.i'hI'k P. V. KorrcaaG,RN('y('i  
V. B. KoaYauGnN(u)('k V. A. KuoRluvtsEv(u)[h. G. I.ANOr OW)  
K. Laufy(6L X. Lul(y('), L Lu(y('). J. MAM(k Z. MA()()  
G. MACCaaIroNE('l(hr A. S. MauulN(r)(k G. ILwxaocal(u)r)  
Z. MAo(')I'). A. MARGOr»(h(k M. A. MARxou+(T(y. T. MAasa1l(')(')  
B. MArtsPlrk N. MExoorrr SILVA()('). A. MISARI(uf(y. G. H. Moe()  
B. MDxYCUsoxi(BI(), C. Morsu.o('hrl(k J. Moaol,rsAmv(")(')  
R. Nalru()(h, G. NAVARRa("Ir)('). L PAxARo(u)(k D. Nissen')  
P. G. Peusa(H(k L  PERIALE ("  )1'1, P. Paxlu(wH'). P. PucxAl°)()  
L PiNnlr(ylh, 1. A. I3.ESat"I(k M. Pu()I'k J. PrrLrR()(k J. Qru(uh  
L RNxaYr(w)r1, V. G. RYaaxv(u)('). O. G. RrAZrrSaAYA(e)()  
O. SaAtisoRa('yr)(h, K. SatrDx(' *)('k D. BANRZRs(h('k G. BARrasUa(')()  
B. Bann(')(y, D. SaCxfy(). V. P. TAWL7rQN('y(1. H. TANG(he)  
J. TANG(p)(y, W. TuN(')(k G. C. TRrNexsro(P)r)()  
A. TursLU$l(h. I. [lluN(uH'k P. VAU.tNa(p)ruy. B. VERNrvYoly)r1()  
E. vox GDE1.Ea("1(), L.  VD+rANo(h(k T. Wang(°)('). F. WANcf'H()  
H. WAxG(rih. S WANW')(k R. WEAYNEISP)(k R. WcINSrsiNP)11 

 M. wtpcorr(')(k L Xt+('"I(k Z. Zv(H(k V. F. YAa:usrev(h()  
I. Yaruwaro(')(1. C. Tr OW'. A. ZALtotrH'k G. T. ZAmSErIx(" )('I  
X. Zrrau(h(k  v. ZNt•(')(1. X. ZauP)Ih. B. Zaualr(`1t') and A.  ZrcN,criCH(h  

ta) EAgTOP Calhbmaiira.  
t8r Lt^ cauaber.tioa.  
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Abute-Carlo stud}' of the iueiti ► iiril}' in Itndrnus rolli•iuu 

C E.Keyia aaá 1..1. I'we o  
laslrraro d.  Maw.  i'nmrrudadr  nob moll  !lumina. n.r. tj130- lJO, .Crrn .l.,  RI.  Rrarrl 

E.N.Shid.uga 

!mishit" dr Fiore,  !'nrrrrsdudr Estod..al d. Carap.nar. 19Oât-no. Caroproar. SP. 8rosil 

Al l'smada 
Fardlg of Sconv( and Trchnetryp. hwir t'nrreendir. O.oLo. Ju¡r.n 

10 air work. the GESCL code br no dillrartne hideous interaction at MIS 10ER.C} repot led 

by ('A5 Croup is rasing, to teproduce multiple I.adten production. specially to inelasticity stedy 
in pj coldisiea. Using the leading baryon enemy dip eibmtimn generated by CEA'CL code, together 

with rising clogs section is bsdrou.sudeas collision as input. the hadroe (aadrons} abtorlii•• or 

the atmaapbese is obtained and the bet ' ' r for porno/pail Q emery oat. In FP case ere band 
moderate decrease. while to pau case a moderate increase with rangy is bead. These rewire ate 

'WOW acing • pbrnameaabgical tramewo' I. 
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Experimento LVD - Apresentação e Discussão 
dos Primeiros Resultados 

Autores: LVD Collab. (M.Aglietta et  al.) 

RESUMO 

O experimento LVD (Large Volume Detector) encontra.se em construção nas de-
pendmcias do laboratório subterrinco do Gran Saem (Itélia). O detector é cons• 
tituldo de .tanques  de dntilador liquido intercalados por cimaras streamer. A massa 
total de cintllador é de as  IS Moo  e o objetivo central:do experimento é a detecção 
de neutrinos de colapsos gravitacionais. 

Na configuração atual, um primeiro módulo com um quinto da massa total encontrar 
se em funcionamento. Um segundo módulo, de igual massa, encontra-se em fase final 
de construção, devendo entrar em funcionamento até • final deste  ano. 

feita uma breve descrição do funcionamento do experimento. Os dadas dis-
poníveis (referentes a dois macs de aquisição do módulo em operação) aio apresenta-
dos  e discutidos. Neste periodo aio foram detectados eventoe candidatas a 'borsb' 
de neutrinos. Dos dados analisados, conclui-se que o experimento (mesmo na atual 
configuração) é capas'de monitorar toda a galisia, no que dia respeito a neutrinos de 
colapsos gravitacionais. 
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EVI DÉNCI A DO FEN6MENO DE ALINHAMENTO EN FAMfLI AS DE RAIOS 
1•-HADRONS DETETADAS EM CÃMARAS DE EMULSÃO NUCLEAR 

N.AmatQ  [Centro  Brasileiro de Pesquisas Fisicas) 
R. H. C  Maldonado.  tt. M. Portal l a. A. Gomes.  A. M. N. Llrma.  
E. N. Fernandes.  j. D. R. Looes. C. E. L1ma. C. N. Feff}1rP.  
A. F. Assis. M. A. Gui maraens.  A. Pacf+eca e N. H. S. Vere 
LUnlversidade Federal Fluminense) 

RESUMO 

A tendancia de alinhamento dos cores mats energétiees nas 
superfamilias vem sendo observada C1). 

ALe a presente data nas foi possível explicar este fenómeno 
com base nos modelos existentes. mas resultados recentes mostram 
que e improvável que seja flutuação C2). - 

Observando-se que a estatistics das suporfamilias não é ainda 
suficiente para se obter um resultado conclusiva ,  está sendo 
realizada uma investigaçao deste fenomeno nas famílias de alta 
energia deLetadas em Chacaltaya Cincluindc. aquelas sem hAlo 
quo apresentam exoticidade).C3) 

Para esta análise consider. -so a: parLicui.s mais 
energéticas, N23 Cgamas. hadrons. grupos de gamas, com distancia 
d C 1mm) numa família. 

Para evidenciar o alinhamento calcula-se o parametro 

►  
i
Z AOS 20iJ 

N çCN - 1)CN c7 2) 

onde prl+  é o angulo formado entre o centro do k - cimo core 

com os dos i -ésimo e j -ésimo cores. 

Os eventos com A Z 0.6 para N c2 3 sio considerados alinhados. 

REFERÉNCIAS 

Li) Pamir Collaboration-5Lh ISVHECR-Lodz - Poland 1088 - 18 

C2) R.A.Mukhamedshin 23rd International Cosmic Ray Confer 	 
- Calgary - Canada 1093 - 100 

C3) C.M.Lattes. Y.Fujimato. S.Hasegawa - Physics 	Reports 
v.05, 03. 1080.1 
Chacaltaya and Pamir Collaboration; Nuclear Physics B 370 
1002 - 365 

• Cl)  
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ESTUDO DAS VARIAÇÕES DIÁRIAS NAS CONTAGENS DE 
RAIOS  cósmicos 

F.R Reis , A.Turtelli Jr., A.C. FautL, L.C. dos Santos 

Instituto de Fisica'Web Wataghin' 
Universidade Estadual de Campinas, Unicamp 

13083-970, Campine', Sio Paulo, Brasil. 

Resumo - Apresenta-se e distribuiçeo temporal  diária dos chuveiros atmosféricos 
extensa detectados no experimento EASCAMP. Mostra-se um'sofiware' para Gm- 

+ pesa de  dados  que elimina da análise  as  horas em que o experimento nio esteve em 
funcionamento. Mostrarie também um estudo de como a pressâo e e temperatura 
influenciam o fluxo de radiáçio cdamica,bem como a coeficientes de temperatura e 
premo para Campinas e as eventuais curvas de distribuiçio temporal d os  eventos 
já corrigidas por estes fatores. 
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MONTAGEM E CALIBRACAO DE DETECTORES "STREAMER" 
E MEDIDAS DE ABSORCAO DAS COMPONENTES DA 

RADIAÇÃO CÓSMICA 

E.G.S. Luna, A.C. Fauth 

Instituto de Visica'Gleb Wataghin' 
Universidade Estadual de Campinas, Upicamp 

13083-970, Campinas, Sio Paulo, Brasil. 

Resumo - Apresenta-se detalhes sobre a montagem e controle de qualidade de 
detectores 'streamer' e um estudo para obten lo do melhor valor de voltagem de 
trabalho, limiar de discrimiaaçio e formataçio temporal do sinal 'streamer" no 
modo limitado, com o qual determinamos a melhor eondiçio de trabalho. Mostra-se 
os resultados obtidos utilisaudo tale detectores na medida de absorçio das compo-
nentes mole e penetrante da radiado cósmica. Com  ates medidas estimou-se uma 
energia média doe elétrons constituintes de tal radiagio em Campinas (970 g/cros ) 
em torno de 4 MeV. 
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N.  Ãma t ç+c  r.IlPl'/CNPq)  

THE 1.,./p-  PATIO AT SEA LEVEL AND THE P.ATJ O5 n/p AND n/Cp + n-)  
Il- M- Por t el  i 3i P. H. C. Mal donadói  @.!xLmae_ .. 	 

f ^J • re ra  J.D.A'.Looes., AU.11411.2h., 64..E2¡_nkoM•,  
p, ce5hwsis.. 11,A ir,lmar•ens,. Q_E,pssi,f  L I. Fl  s1c:/UFF)  

P-09  

We salved analitically the diffusion equations of the  
Iradronic cosmic ray component. and we derived from these hadron  

fluxes. the vertical moon ,spectrum.  
The nee and n/Cp+n -) ratios are estimated at different  

atmospheric depths.  
 tie calculated the 'Jim_ 	ratio 	at sea level and we  

compared our results with dlferent experimental data.  
lie-obtained the neutron and proton fluxes considering that  

Lhe energy distributions of secondary nucleons change with  
primary energy.  

, 	The ratio n/p. fwhich rises with the atmospheric depth and 
t 	with the energy) is a function of the relative proton excess at  

the top of Lhe atmosphere. do  - C po- no)/C po+ no) . and the  

nucleonic energy momenta. C. .1 	.E ). 	i.J - p or n.  

The fluxos of charged pions and charged kaons are obtained at  
different depths (using the energy distributions of these  
secondary mesons] from the results of the accelerator experiments.  
From these fluxes we estimated the Fie /se ratio at the see level.  
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EFEITOS DE INTERFERÊNCIA NO MECANISMO DE MÚLTIPLAS RESSONÂNCIAS NA 
INTERAÇÃO DE NEUTRINOS COM O CAMPO MAGNÉTICO SOLAR José Rellandi F Iho - 
1FGW. Marcelo Moraes Gusto - IFGW/IFT, Verissimo Manoel de Aquino - IFGW/Univ. Est. de 
Londrina. 

A atribuição de um momento magnético p., como proposta de solução para o prob lema do 
neutrino solar, apresenta resultados compatfveis com os dadas experimeátals para valores de p, da 
ordem de 7 10-  I3 pê, onde ps é o magneton de Bobr. Neste trabalho, analisamos a proposta de 
interação de neutrinos solares com um campo magnético variivel, admitindo a existência no interior 
do sol de n> 1 regiões de ressonincia. A análise sendo feita, dentro dos Gmit es  em que o método da 
fase estacionária apresenta soluções mais simpl es ; p. < 10-12  pa. Um estudo detalhedo do caso de 
dues e troll ressonincias , no qu al, é dado um enfoque especial is contribuições advindas de termas 
de interferência é ápresentado.A extensão para o ca so  N ressonincias como proposta de solução para 
o problema do neutrino solar tom valores ainda menores de p. é analisada. 
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ACOPLAMENTOS QUARTICOS ANOMALOS EM COLISÕES ELETRON-FOTON, 

O. J. P. aboli (Instituto de Ffiiu, Universidade de Sio Paulo). M. C. Gonsalé:-

Garda (Physics Department. University of Wisconsin. Madison) e S. F. Novaes 
(Instituto de Física Teórica. Universidade Estadual Paulista) 

Estudamos e produção de para de bosons veto riais intermediirios na prdxima 

gerado de méis de colido e+e- , operando no modo e7. Os processos e7 -6 

VV'F (V, V' = W. Z. ou 7 e F e or a') sio capazes de fornecer informações 

valiosas sobre possíveis desvios da prediçio do Modelo Padrio para os acopla-

mentos quinicos entre os bosons de pv;e. Estabelecemos o intervalo dos 

novos acoplamentos que podem ser explorados nestes anéis de colisão, baseado 

em um efeito de 3o na sedo de choque total. Apresentamos também diver-

sas distribuições cinemiticas das partículas frnais que possam wierir uma nova 

dinimica subjacente. Nossos resultados mostram que um anél de colido e p pode 

estender consideravelmente os limites sobre os acoplamentos anómalos obtidos 

de correções radiativas oblíquas ov da busca direta em anéis de colido e+e - . 
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NON-PERTURBATIVE QCD CALCULATIONS 
OF HIGH-ENERGY OBSERVABLES 

H.G.IDasch 

lnstitut fir Theoretische Physik, Philosopbenweg 16, D-6900 Heidelberg 

Erasmo Ferreira 

Departamento de iiiice,Pontificia Unive rsidade Católica do Rio de Janeiro 

ABSTRACT 

The vacuum correlation model of non-perturbative QCD is used, in the eikonal 
framework, to explain. the main futures and to obtain the parameters of high-energy 
hadronic phenomenology in terms of fundamental QCD quantities (gluon condensate, 
correlation function): Using an appropriate form for the correlation function, with an 
exponentially decreasing long distance behaviour; es dictated by results of lattice calcula-
tions, the pogteron•erlhange contributions to total and elastic differential cross-sections 
for badronic systems ari described. The value of the correlation length parameter is fixed, 
and all total badronic cross•sections are obtained, once the intervening hadronic sizes are 
given. The observed ratios of total cross-sections for different aresonic and baryonic sys-
tems, often explained in terms of quark counting rules, are shown to be a sole consequence 
of the hadrànic extensions. 

The elastic differential cross-sections are correctly described, and the model gives 
a definite prediction for the increase of the slopes for decreasing momentum transfers. 
Definite relations are obtained among the slopes of different hadronic systems. 

The diquark structuie for the baryons, as opposed to a picture of a symmetric 
three-body configuration,• is clearly favoured by the results of the present calculation. 

Our determination for the correlation function is compared with the results obtained 
through lattice calculations. 
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ESTUDO DA PRODUÇÃO DE TRÊS BÓSONS VETORIAIS EM 77 COLLIDERS 

Flernando T. C. Rrandt (USP), Osear J. P.'Ébo6 (USP), 
Eduardo M. Qregoees  (IFT),  Mantido  B. Magro  (USP), 

(USP) e Sério F. Novaes (IFT). 

Estudamos processos envolvendo Més bdaons vetoriais no  estado  final em 
cotares ri. Os resultados obtidos para 77  -• W+W -y e 77 -• W+W-E° 
sio um teste importante du predições para os acoplamentos triplica e quirti-
cos do Modelo Padrio. Analisamos essas rewires no Nezt Linear Cel ider ope-
rando no modo T7  através do processo de Laser Back Scattering.  Meamos  
um  método numérico pan o eílculo das amplitudes e apresentamos virias 
distribuições ánemiticas relevantes. 
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BUSCA DE ELÉTRONS EXCITADOS DE SPIN 1/2 E SPIN 3/2 
EM COLISÕES ELÉTRON-FÓTON E FÓTON-FÓTON. 
E. M. Gregores  (Instituto de Física Teórica, UNESP), S. F. Novaes 
(Instituto de Física Teórica, UNESP) e D. Spehler (Instituto de 
Física Teórica, UNESP). 
Estudamos a capacidade de colisões c ry e ry ry de explorar possíveis estados 

excitados do elétron. Analizamos as reações c ry — c 7  e ry ry — e+ e' onde os 
fótons iniciais são produzidos através do mecanismo de laser backscca(ering, 

levando cm conta diferentes estados de polarização das partículas iniciais. 
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Algumas consequéncias em processos fracos de mistura de triis gerações no actor 

leptónico, 

C. O. Escobar (1FUSP),O.L.C.  Peres (IFT-U NFSP1,  V. Pirites (IFT-UNESP) e 

iì. Zukaoovich Funchal (1FUSP). 

(apresentado por O.L.G.. Peres) 

Nda investigamos a sensitividade de alguns processos fracas com uma mistura 

de Cabibbo-Kobayashi-ifaspara com trés gerações no setor leptdnico. Valores pare 

ingulos de mistura e massas compatíveis com os dados experimentais sio dados. 

Implicações destes vetor s para vínculos cosmológicos e astrofisicos sio analisados 

também. Experiências de oscilações de neutrinos  sio  reanalisados neste esquema. 
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Quantum Limits for Measurements on Macroscopic 

Bodies : a Decoherence Analysis 

We consider in this letter the quantum limits for measurements on macro-

scopic bodies, which are obtained in a novel way, employing the concept of 

decoberence coming from an analysts of the quantum mechanics of dissipative 

systems. Two cases are analysed, the free particle and the harmonic oscillator 

and for both systems, we compare ow approach with previous treatments of 

such limits. 
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LEPTOQUARKS VETORIAIS 6M PP 

O.J.P. gboli  

J.E. Ciass Montalvo 

Dept.. de Fisiea-Katemãtica, Instituto de  M ie., Universidade de Sio Paulo 

Nós analisaremos sinais de leptoquark ■ vetoriais em aceleradores. pp. 

■través de seus eleitos sobre a produção de um par de tiptoes. sue produção 

isolada a sua produção em pares. 

0 ainal da existincia de um leptoquark vetorial em aceleradores, pp, sar i 

 de um excesso de pares, 1. 1 , para grandes massas invariantes. 
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Measuring the Gamma-Gamma Coupling of the Higgs 

at Linear Colliders 

O. J. P. Éboli• and S. F. Novaes•  

• Mailed* de Mica -- USP, 

Caisa Postal 20516, CEP 01498 970 Selo Paulo, Brazil. 

• Inetiteto de Pisica Teórica — UA'ESP 

Rua Pamplona 145, 01405.900 São Paulo, Brazil. 

Abstract 

We analyse the production of Higgs bosons In the next generation of linear 

e+e-  colliders operating in the 77 and n modes in order to measure the 

1177 coupling. -We point out that for the intermediate Higgs mass range this 

measurement is considerably more challenging than previously believed since 

the bÃ signature receives a large background from the production of heavy 

quark pairs by resolved photons. 
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0 MODELO DE SKYRME COM TERMOS DE DERIVADAS DE ORDEM SUPERIOR 
Jorge Ananias Neto Instituto de Pisica-UPRJ 

$ bem sabido qua na hamiltoniana estética do modelo de Skyrme 

precisamos adicionar um termo quartico nas derivadas dos campos 

com o propósito de estabilizar a soluçdo soiitónica. Usualmente 

utiliza-se o termo da Skyrme. Nesta trabalho escolhamos um outro 

termo estabilizador que permita de uma maneira muito simples 

generalizar a introdução de termos de derivada de ordem superior. 

As consequencias fisica ■ desta procedimento são analisadas. 
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Remarks on anomaly cancellation in a class of chiral 
flavour gauge models 

F.Pisanot and I' an Anb Ttesns 
international Centre for Theoretical Physics 

Trieste, Italy 

Abstract 

We show typical features on anomaly cancellation in the 3 — n —I extensions 
of the 3 — 2 — 1 standard model, with n = 3, 4, which has been proposed 
recently. In this class of theories a natural explanation for the fundamental 
question of fermion family replication ariies from the theoretical requirements 
of renormalizability and self-consistency, which constraints the number of the 
QFD familia to the QCD colour degrees of freedom. 

'Pennapeat Addrrs: lastitato de Fera  Writs. map, Roo Panploaa, 146, 
01496400-Sio Paula, SP, Basil 

soa  leave fromCradsate College hi Pópsks, FO.Ba 450, Bono, Roost 10000. Vietnam 
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$4'lyD0$ DS ENOM NUCLEASES-  1:141 •PROCESSOS RADi1CN- NÕCLEo COl4 PRODUçAo 
DE PARES DE MIOONs NA REGIÁO DE X2 AMEND. 

Alvaro Leonardi Avala Filho - Instituto de Física e Matemática- Uni-
versidade Federal de Pelotas. Maria Beatriz Gay Ducati - Instituto de 
Física - Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Brasil. Luis 
Dele e Carlos Alberto Garcia Canal - Laboratório de Fiaice Teórica - 
Universidade Nacional de La Plate, Argentina. 

Os efeitos nucleares presentes nos processos hidron núcle de alta ener-
gia com produçso de pares de  mime  (processos Drell- Yen) sáo estudados 
0 modelo de recombineção de pártonis é utilizado para descrever a dimi-

nuiçáo da seção de choque próton+n$cleon em relaç$o a eeçáo de choque 
próton núcleo na regiáo de x2  pequeno. Os resultados sáo comparados ' 
cos efeitos nucleares em processos lápton-núcleo na mesas regiáo cine-
mitica. O principal objetivo deste enfoque ã separar os efeitos nucle-

ares de estado inicial a final. 
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IDENTIFICAÇÃO DE EVENTOS MIRIM, AÇU E GUAÇI EM C.  JATOS  
Foram analisados eventos  c-jatoe observador nas experi nciae de Cbss:elesya da colab-

maçao Breaiapão. Cada evento, no modelo de bola de fogo  (b.f.),  E o resultado da super  
posiçio de uma sequéncia de bolse de fogo produzidas na intendo badrónica. Para estimer  
e malga de uma bola de fogo é necessário identificar e separar um aglomerado de raios gama  
do decaimento da bola mais veloe. Foi usado o seguinte algoritmo pass identificar se o  
agrupamento de raiar gama é eonei.teate com a produçio de uma b.f.:  R '= s  

t•s 	, e  

o seu valor correspondente usando o modelo da b.f.: R=(•Y { 	rpaaamr  

A aneGge individual de cada c jato é feita comparando co  valores de R experiment= com  
e curva  Larica determinada pelo  modelo da b.f. . Se deu apresentam coneisteneis, estima-se  
o fator de Lorentz I' e a energia de repouso na forma de raios gama, M, , da b.f.. Doa  
66 eventos analisados foram identificados 53 eventos Mirim, 15 eventos Açú e um Ouaçú.  
Dentro dos eventos Mirim foram identificados IT evento como uma 2' bala de fogo, e dentro  

das eventos Açd I evento como 2' b.f. . O resultado da análise das eventos individuais elo  

mostrados na  fig.  1, no diagrama da energia total do c.jato, EE., ,e do fator de Lorents  r  
. Poda-se ver a existincia de 2 regias distintas que correspondem a ide  = 1.9 Gev/c2  e Ii1T  
17.9 Gev/e= , sendo o I° para c-jatos tipo Mirim e o 2• para eventos Açd.  

Foi construido o seguinte algoritmo para uma mentor  an)ge e identificados dos 2 agar  
pamentos: F= 	JLI E +;EE(F9} + EE(r o2 + jEE(FB)'J , • coeficiente da ex- 
pragio f um termo de normelisaçio. Cada termo foi cakulsdo usando o mode lo  da b.f.:  
F=rr* tCiC_1+q=-1:1l±:am= re 

A superpoeiçáo doo eventos an lieedoe sio enastrados nu diagrama de F com o ângulo  

de emiesio normalisedo OEE. Al.  2. Nostra • exietiaaia de uma 3° resiio que oeste caso  
corresponde a una único evento de c-jato tipo Cueçú, cuja energia de repouso estimado é de  

M, = 26 Gev/c' .  
O algoritmo construido apresenta mele  sensibilidade as identificado dos  diferentes tipos  

	

de inseraçors aockerms  que carscteriiam o 	no de orgdjiposúltids de mesons.m. 
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LIPATOV•LIKE POMERON AND GEOMETRICAL APPROACHES 
TO ELASTIC HADRON SCATTERING 

Et4 Gotsman (School of Physics and Astronomy, Tel Aviv University). Cue_ re Levin  (Fermi 
National Accelerator Laboratory),a rcio Joy Menon  (Instituto de Física 'Gleb Wataghin', 
Unicamp), Mp miyff  (Department of Physics, University of Illinois) 

Blackening and expansion in pp and pp scattering are discussed in the framework of two different 
formalisms: (a) pure geometrical (eikonal) model, with energy dependent form factors and 
suitable parametrization for a non-contact quark-quark scattering amplitude; (b) hybrid eikonal 
model, which combines the hard Lipatov QCD Pomeron with the soft Pomeron and Regge 
terms. It is shown that both approaches predict a simultaneous increase in the central opacity 
and in the radius as function of energy in the ISR-SSC domain. Differences concerning pp and 
pp elastic scattering are also discussed. 
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ANALISE DE INELASTICIDADES PARCIAIS E TOTAL OBTIDAS DE DADOS DE REAÇÕES 
INCLUSIVAS. $pherto Josh Mapa Covolan, Casar Gustavo Silveira d4 Çostq, 
José Montanha Ncte Luis Martins Muudipr filbp  - 1FGW/UNICAMP. A inelasticidade é usual-
mente definida como a fraçAo da energia usada na produçbo múltipla de partículas em uma colisão 
bidron-hidrvn. 

Tanto em física  de raios cósmicos como de aceleradores, uma ampla gama de  modelos  de interações 
hadrõnicas dependem fortemente desse parimetro e de seu comportamento com a energia, que até o 
presente momento continua em aberto. 

Neste trabalho apresentamos uma aniline independente de modelo, a partir de dados experi-
mentais de reações inclusivas do tipo pp -. cX (e a w*, K* e p*), da qual procuramos extrair as 
inelasticidades parciais para pions, bons e (aati)prntons. A partir de considerações fenornenológicas 
a respeito das contribuições de outras mdsons e bírions obtivemos as inelasticidades parcial e total, 
sendo que  esta  última apresenta um comportamento crescente com a energia. A inelasticidade total 
assim obtida é comparada com os resultado. de modelos, tais como modelo estatístico, minijet, KNP 
(_sarado em QCD), e com estimativas de inelastiddade obtidas a partir de dados experimentais de 
fluxo nuclebnico e livre caminho médio de absorçio medidos  nos experimentas Akmo e Firs Eye. 
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TEE ENERC1ES OF BARYON STATES(INCLUDINC ALL.RESONANCES) - Mini* Everaldo de Souza, 

Universidade Federal de Sergipe, Departamento de Ffoica. 

It Is considered that quarks are composed of prequarba which ere true elementary 

particles. Prequarks are supposed to interact via • new interaction called super 

strong interaction. The strong and superstrong interactions, together. yield an 

effective potential wall similar to a Leonard-Jones potential. About its minimum 

this potential is harmonic. Considering that quarks do not move at relativistic 

speeds we may just use Schrõdinger equation with the harmonic potential. In this 

fashion we are able to find the energiea(masses) of all baryons. including all 

known resonances). Comparing the calculated values to the experimental values 

we verify that the errors are in general below Si. We are still able to predict 

the energies of many resonances yet to be found experimentally. 
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ESTUDO DO ACOPLAMENTO QUARTICO ENTRE OS SÓSONS DE GAUGE 
EM ANÉIS DE COLISÃO 

Oscar  J. P. Éboli -USP 
Mautíáo  R. Magro-US? 
Pedro  G . Mer®danle-USP 
Sérgio F. Nones-IFT 

No modelo psdrio  das  interacões  eletro-frua., o acoplamento tripmoe e 
gaástico entre os bdsona de gauge está completemante determinado pebi sime-
tria de gauge SU(2)L. No entanto aio possnimos evidências experimentais 
diretu destes acoplamentos. 

Apresentaremos um estudo da ptoduçio de bósoaa de gauge em anéis de 
eoWio e* e', operando ao modo 77i  devido a um processo de laser baebscat-
tering. Através das regia rf -. W *W'1T(7) podemos estudar os vértices 
tríplices e gadrticos, notando possíveis desvios do modelo psdrio. Coasi-
daramos desvios vindo apenas do vedes gnártico (o LEP n pofriveJmentr 
obteri dadm sabre os vértices tríplices) utilizando lagrangiaau efetiv es  de di-
mensio 6, obedecendo a uma ievatiiacia global da SU(2)t, e ama irwsriiaDa 
de gauge em U(1). 

Fizemos a aimdayio usando Monte Carlo, obtendo limites de obsetvasio 
nu constantes de acoplamentos anõmal s@  oonriderando um desvio de 3s. 
Apresentaremos também algumas  distribuipies em variáveis eiaemáticas re-
levantes. 
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CORREÇÕES RADIATIVAS NO MODELO PADRÃO E O 
CALCULO DAS VARIÁVEIS S, T e U EM BUSCA DE UMA 
NOVA FfSICA. 

Autares: Adriana Brnnstein, José Kenichi Misuhoshi, Pado Sério 
Rodriiues da Silva, Sério Morais Lietti  - IFUSP 

Tem-se verificado a necasidide das cone*.  radiativas I adi-
gnaçio dos parinaetroi Edo m, advindos do Modelo Padrio, com 
quantidades wpenmestslrente mensurtvels. 

Uma nova finca deterá se manifestar na forma de pequenos des-
via do Modelo Padrio, os quais podem Der computados por meio 
das variiveis S, T e U, diretamente relacioaadss L auto-energias 
dos bisous vetoriais. 

Estudou-se a vfnulas oriundos de S, T e U sobre operadores 
de dimeasio 6 , invarisates por SU(2)0® U(1)y, os quais contém 
bésons de gauge e férmions. 
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PARÂMETROS DE BAIXAS ENERGIAS DO ESPALHAMENTO a N 

J,Sé,Borges  ( ) e F.R. Simão  (CBPF). 

A teoria de perturbação quiral (ChPT) é um método que permite determinar parâmetros de 

baixas energias de processos envolvendo mesons a partir du expansão das funções de Green 

da QCD em potências dos momenta dos quarks e de suas massas. 

Este método foi usado por  Gasser  e Leutwyller para descrever a interação de pions e kaons. 

Como o resultado por eles obtido coincide em ordem zero  com o da álgebra de correntes e como 

as correções de ordem mais alta, feitas por cálculo de "loop", introduzem parte imaginária 

nas amplitudes, decidimos comparar seus resultados com os obtidos no contexto de nosso 

programa de unitarizaçio . 

Este programa consiste em, partindo dos resultados da álgebra de correntes, que dão ampli-

tudes reais, introduzir correções de unitaridade por relações de dispersão . 

0 resultado destas comparações foi publicado no Phys. Lett. B 262 pg 320, 1991 e nas Notas 

de Física 14/93 do CBPF. 

Gasser estendeu as aplicações do método da ChPT para a interação s N . Este trabalho 

ainda aio está completo, pois ele não tem como lixar os parâmetros da teoria efetiva que usa. 

Estamos calculando, dentro do quadro de uniterização da álgebra de correntes, as defasagens 

de baixas energias deste processo. Com  dois parâmetros apenas nos foi possível reproduzir 

resultados experimentais que incluem a ressonância A e a Kopper. Há alguns detalhes que 

devem ser ainda elaborados para que a comparação com o método ChPT tique completa. 
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UMA APLICAÇÃO DO MODELO DE POMERON DIPOLAR AO ESPALHAMENTO ELÁSTICO 
PION - PROTON. Roberjo Jpsé Maria Covolpa,  Erica Emilia Leite , Jose' iWontanha Neto, Mara See-
hhi Soares - IPGW/UNICAMP. O modelo de Pomeron Dipolar, uma das variantes que aparece na 
teoria de poles de ReMe, implica de forma natur al  em um crescimento aasintótico para a seção de 
choque total tipo o' =1n a sempre que sua trajetória seja critics  (aso a 1). Neste trabalho fazemos 
uma aplicação do referido modelo ao espaihamento elistico plon-próton descrevendo grandeam como 
seções de choque tot al  e dikreocial e a radio p entre a parte real  e a parte imaginiria da amplitude de 
espalhamento. Discutimos tambén em que medida os dados experimentais disponíveis atualmente 
indicam a necessidade de se adotar uma trajetória supercrltica (ao  > 1) e fazemos uma anélise 
comparativa corn  o caso das reações elásticas pp e pp. 
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Simulação para Detetecção de Bosons de Higgs 
Supersimétricos 

Thais Lorene Longo. 

Instituto de Física da Universidade de São Paulo 

Tenho trabalhado fazendo simulação pua detecção de  bosons  de Higgs dent ro 
 do MSSM, usando para isso os pacote. Monte Carlo Isajet 7.0 e Pythia 5.6. Voa 

apresentar alguma resultados obtidos gesse trabalho, tanto no que dia respeito ao 
signature desses higgises, com seu IacLgroond. 

O lsajet 7.0 é uma ampliação du versões anteriores desse programa deses. 
volvida especialmente para incorporar o Modelo Supersimétrico Mínima. 

Nesse modelo há cinco bosons de spin nexo no setor de Rigp: um escalar neutro 
leve ho, nm escalar neutro pesado Ho , um pseudo-escalar neutro As, e um  par de 
estilares carregados, H. 

Men trabalho lida prin cpahnente com os decaimentos dos bosons ho  e Ha. 

■•••■•■•■ • 	  
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F1240 DE ONDA  com  TRSS C011FIOUAAtelffi 

ND  MODELS)  DE RIpUAA[ PARA BARIORS DE 

 SPIN 1/2 MA ONDA S 

Y. S. Carvalho. A. C.9 Antunes -tJFRJ - I F 

Calculemos o espectro de massa doa birion, de spin 1/2 na onda S. Para 

tal trabalho utilizamos o modelo  de  diquark. Resolvendo, por um mdtodo 

variational. a equacb de ScbrOdinger coa corroçdes relativisticas 

dependents, de spin • um potencial fenomenelOgico de 'storeççdo. obtemos as, 

masses dos diquarke ( estados ligados de dois quark ) escalara, ( spin O ) e 

vetoriais ( spin 1 ). Da intercedo destes diquarks com us terceiro quark 

forma-se es bariens de spin 1/2. 0 modelo de diquark permite triz 

configwsçbas de massas diferentes para o messe birion. Utilisamoa uma 

fwlçio de anda no modelo de diquark. na qual ha  contribulçio das t ree 

conflguraçOes no  cilculo final de massa. 
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TEORIA DE CORDAS EM 
CAMPOS DE FUNDO DEGENERADOS 

- Lula A. Cabral' Victor O. Rivellei  - 
Instituto de Física - Universidade de São Paulo 

Caixa Postal 20516 
01498-970 São Paulo - SP 

Uma das propriedades da formulação da gravitação em termos de tetredas é a 
possibilidade de se formular a teoria no caso em que a tetrad& é degenerada. Isto 
é possível pelo fato da ação e as equações de movimento serem bem definidas 
mesmo no caso da tetrads ser degenerada. Ao considerarmos a teoria de cordas 
num campo de fundo gravitacional e encontrarmos soluções não-perturbativas, 
vemos que as soluções não-estáticas são também degeneradas. Tais soluções sio 
permitidas porque a ação e as equações de movimento, incluindo os vínculos, 
sio também bem definidas no caso do background ser degenerado. Estudamos 
o formalismo Hamiltonian da teoria e a modificação na algebra dos vínculos e 
comparamos ao caso do background não-degenerado. 

• 
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ORTHOGONALITY BETWEEN SCALES AND WAVELETS IN A 
REPRESENTATION FOR CORRELATION FUNCTIONS OF SOME 
LATTICE SCALAR MODELS. Emmanuel Pereira, Michael O'Carroll. 
Dep. Física, Universidade Federal de Minas Gerais. 

Exact formulas (not only asymptotic approximations) for the correla-
tion functions of lattice scalar field models in Zd, d >_ 3, such as the 
dipole gas and anharmonic crystal are derived in terms of the effective 
action generated after n applications of the block renormalization group 
transformation. Utilizing the orthogonality between different momen-
tum scales (relations due to the wavelets implicit in the structure of the 
block renormalization group transformation) the formulas are quite sim-
ple, isolate the dominant term, and, in the thermodynamicainnd n - ∎  oo 
limits, reduce the analysis to local estimates of the effective action. Bas-
ing WI a large-small field analysis, the two point function 'is determined 
and it is shown how to extend the results to general. correlations. The 
terms giving the 'correct long distance behavior and the subdominant 
contributions are 'separated in the correlation functions, which are•de-
termined only by the limit of field derivatives of the effective action at 
zero field and by á sequence of wavefunction renormalization constants. 
The long distance:behavior for the correlations confirms existing results, 
but the error term is smaller (i.e., we have a better control of the cor-
rection to the terms associated to the massless Gaussian thi:ory). The 
results'proved here show the usefulness of the "orthogonality of scales" 
properly for the study of correlation functions. 
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TEORIA DE CORDAS EM.  BACKGROUNDS COM TENSOR  
ANTISSIMtTRICO 	 - 

- Luis O. Buffon ,•Octávio A. Mattos e Victor O. Rivelles - 
Instituto de Física - Universidade de São Parlo  

Caixa Postal 20516 .  
01498-970 São Paulo - SP .  

Cordas bosõnicas fechadas na presença de campos gravitacionais de fundo  

admitem soluções exatas do tipo left-movers (LM) B+X+' = 0 ou right-movers  
(RM) &X" = 0, qualquer que Beja a métrica do campo de fundo. Entretanto,  

quando o gauge do cone-de-luz (GCL) X+ = p+r é fixado, estas soluções não  

são mais válidas para todos os campos de fundo. Neste caso, as equações de  
movimento e os vínculos da corda, passam a determinar uma classe de métricas  

compatíveis com essas soluções. Essa desse compreende. uma métrica estática e-
algumas métricas degeneradas.  

Pretendemos apresentar uma extensão deste procedimento quando incluimos  
no background o campo tensorial antissimétrico (B^,,,). Neste caso as soluções_  
LM e RM novamente independem do background. Fixando o GCL, obtemos  
duas equações de movimento para as coordenadas X' e X' e uma equação de  
vínculo. As componentes do tensor Bp„ afetam somente as equações de movi-
mento, não aparecendo no vínculo. A partir destas trës equações, obtemos uma  

desse de backgrounds compatíveis com o movimento da corda. Encontramos  
uma solução estática para a métrica e não estática para B,,,, mas por uma  
transformação de gauge em Be,,, obtemos .  um background totalmente estático.  
Além disso, temos outras soluções não estáticas nas quais a métrica é degenera-
da.  

• 
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O PAPEL DA DESORDEM NO EFEITO HALL QUANTICO: UMA VISÃO CRITICA. Ricardo 
Morita Cavalcanti e Carlos Alberto Aragio de Ca rvalho Filho. Depto. de Fisica, PUC/RJ. 

Um dos ingredientes básicos da explicação usual do efeito Hall q uéntic° inteiro (EHQI)' é — além 
da bidimensionalidade do sistema — a existência de uni certo grau dr. desordem, que se manifesta 
pela presença de impurezas e imperfeições nas amostras em que se observa o fenbmeuo. Tal ex-
plicação parte da hipótese de que a desordem produz um espectro de energia composto de bandas de 
estados estendidos separadas por bandas de estados localizados (também conhecidas como `gaps" de 
mobilidade). Assim, um pieta na condutividade H al l on corresponde é situação em que o potencial 
químico do sistema se encontra num "gap" de mobilidade. Esta também seria a razoo pela qual • 
condutividade longitudinal eZ  se anula quando aN forma um plató. 

Apesar de descrever corretamente a fenomenologia básica do El(QI, a hipótese acima nunca foi 
demonstrada de maneira satisfatória. Nosso trabalho consiste numa critica a esta hipótese. Através 
de um formalismo de supercampos 2 , a média sobre a desordem da condutividade Hall pode ser ma-
peada numa teoria de campos supersimétrica, na qu al  o termo de interação depende da distribuição 
de probabilidades do potencial aleatório. Neste contexto, argumentamos que a média sobre a desor-
dem de oN é incapaz de distinguir entre a parte loc alizada e a parte estendida do espectro. Além 
disso, admitindo que, no limite de desordem fraca (ou campo magnético forte), a mistura entre difer-
eotes níveis de Landau é desprezível, mostramos que eN é aproximadamente proporcional a n/B e. 
portanto, não apresenta uma estrutura de platós (n é a densidade do gás de elétrons e B é o campo 
magnético). O mesmo resultado vale, sem aproximaçóes, no  caso  em que a desordem satisfaz uma 
distribuição Lorentziana. Finalmente, apresentamos um mecanismo para os plateia na condutividade 
Hall que não requer a existência de desordem para funcionar. 

IR.  E. Prange, hi:  71r Quantum  Bd1 F.leer. R. E. Prange and S. M.  Giulio, eds. (Springer- Yerlag,  New  York, 
19971, pp. 1-15,  e9-99. 

*E. Brisia, D.  J. Gros and C. ltsy>ksao, Nod.  Pkys_ B 333. 44 (1981). 

-94- 



52/11:50 

RIGOROUS RESULTS FOR THE ONE-DIMENSIONAL FERMI LIQUID 
AT ZERO TEMPERATURE 

Aldo Procacci:  Universidade Federal de Minas Gerais 
Giuseppe Benfatto:  Universiti di Roma 'Tor Vergata• 
Giovanni Gallavotti  and Benedetto Sajipola:  Universiti di Roma 'La Sapienza' 

We use renormalisation group (RG) methods to study a system of spiuless fermions 
in one spatial dimension interacting through a small range pair potential at zero 
temperature. Our RG shows that perturbation theory around the free system is 
inconsistent, in the sense that large orders tend to be more important than smeller 
Dues. 

In order to solve this inconsistency, we devise an anomalous scaling procedure. As a 
result of this procedure, we obtáin a new perturbation theory, which can be shown to 
be consistent. The new fixed paint around which we are expanding I. dependent on 
the initial interaction, so that we really have a line of non-trivial fixed points. As a 
consequence of this ion-triviality; there is a breakdown of the Fermi surface identical 
to the one in the exactly solvable Lúttioger model [I]; l.e., the discontinuity of the 
occupation numbers at the Fermi surface disappears and we obtain a non-Landau 
Fermi liquid. 

It is also shown that the anomalous scaling perturbation theory is convergent for 
small enough couplings. 

]1] D. Mattis and E. Lieb: Exact solution of a many fermion system and its associated 
boson field, J. Math. Phys. 6: 304 (1965). 
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BUBBLES AND KINKS OF THE c THEORY IN 1+1 DIMENSIONS. 
Vera I;V._Ba!tar.  Departamento dr Física. Puatificin Universidade Católica do Rio 
de Janeiro e Luis 11)agrwri.Centru Melnik() Barilocbe e Institute) Balmily 8400 S.G. 
Bariloche. Argentina. 

The reel scalar field in 1 + 1 dimensions with quart is and sixtic self interaction has 
a static classical solution of the bubble type which together with the kinks has been 
shown to determine the phase diagram of the lattice quantum version of the model. The 
bubble type molirtion is classically unstáble. ' 

We study these excitations by means of analytical and numerical techniques (hybrid 
Monte Carlo simulations) and discuss stabilization quantum effects. 
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REDUCTION OF COUPLING CONSTANTS OF 
NON-RENORMALIZABLE MODELS' AND CHIRAL FIELD THEORY U 

Luis Alberto Wills Toro  (CBPF) 

We study effects of non-reuormaliaability introduced in a renormalizable 
model by interaction vertices of naive dimension greater than four. We de-
rive partial differential equations which are relating for the variation of the 
parameters of the model. These equations correspond to the renormalisa-
tion group end Callan-Syrnanaik equations when the oon•renormaliaable 
interactions are turned ofd The method of reduction of couplings allows 
for a classification of these parameters and stability considerations. The 
relation among the models depending' ona finite number of physical in-
dependent parameters and effective models is discussed. Chiral models 
are considered from this point of view and possible relations among their 
coupling constants are discussed. 
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5 2 /16:20 
A ALGEBRA.DE CARGAS NÃO-LOCAIS 
EM MODELOS SIGMA NÃO-LINEARES 

E. Abdallar, M.C.H. Abdollas, J.C. Brunellis  e A. Zadrat 

Instituto de Fides da Universidade de São Paulo, 
Departamento de Eleita Matemática, Caixa Postal 20516, 

CEP 01499470; São Paulo, SP, Brasil 
e Instituto de Física  Wide , Universidade Estadual Paulista, 

Rua Pamplona 145, CEP 01405-900, Sio Paulo, SP, Brasil 

Resumo 

Derivamos a digebra de Dirac satisfeita pelo conjunto de cardas nã o-locais em modelos 
sigma não-lineares. Parte dos cálculos á explicitado para o grupo de elmetsia 0(N). A 
álgebra resultante corresponde a uma deformação cúbica da álgebra de Kac-Moody. Em 
todos os  parãnteses de Dirac verifica-se a presença de termos de ordem mánma somente, 
definindo assim uma algebra saturado. Generalizamos os  resultados para o caso em que um 
termo de Wesa.Zumiio 6 adicionado; a Algebra obtida E semelhante a anterior, contendo 
apenas uma correção (calculávd) de uma ordem inferior (uma sub-saturação). • 
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Matriz de espalhamento para teorias de Toda afins 
"non-simply laced" 

Mostramos pua o exemp la  especifico da il1ebra p n d±al, que é "non•simply laced". 

a exequibilidade do programa de mam= • S que funciona para digebras "simply la ced". 
Esta afirmayio contradiz frontalmente a sabedoria coneencional, 
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Ó  MODELO DE FIAREAKINÍ-JACI{IW REVISITADO 

F.P.Deuecv:hi e H.o.cirotti 

Instituto de Físicn-UFRCS 

Estudamos a nparénte liberdade de gauge do modelo de bósons quirais bidimensionais 
de Floreanini-Jackiw. Aprcntatnos a teoria num segmento fechado o que nos permite 
analisar o modelo na  mama  discretiaadn e c orn diferentes coodiçbes de contorno . A 
discretiraçiio revels com clm,asa a verdadeiro estrutura vincular do modelo e sua dini+mica 
fundamental. 
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CAUSALIDADE E AS ESTRUTURAS DO ESPAÇO-TEMPO. )UANOELITO p!.pTINS  De 
 SOUZA. UFES 

As conexões entre as estruturas geométricas do espaço-tempo e o Prin-
cipio da causalidade, como está implícito nas soluções retardadas de 
Lianard-Wiechert são discutidas. Mostra-se que o espaço-tempo de Min-
kowski não atende completamente ás exigências de preservação da cau-
salidade e que é necessária uma estrutura mais complexa de congruên-
cias a foliações. Estas congruências são a arena apropriada para a 
descrição de campos, sua evolução e suas interações elementares. 
Estas estruturas proibem flutuações de vácuo e correções radiativas, 
produzindo um formalismo sem divergências e que geram teorias de cam-
pos (massivos ou não) em  (3+1) dimensões com propagadores lineais e 
conformalmente invariantes. Com  a integração complete das variaveis 
associadas aos vinculos,que descrevem as estruturas do espaço-tempo, 
os formalismos usuais (clássicos e quãnticos) sio recuperados como 
formalismos de valores médios ou efetivos. Até mesmo as singulari-
dades clássicas associadas ás posições das fontes são excluidas: A 
dependência do campo com a distância espacial á sua fonte só aparece 
nos valores médios obtidos com a integração dos vincules. A energia 
da uma carga puntiforme clássica á finita. Singularidades (infinitos) 
de campo ficam desprovidas de significado físico, tornando-se apenas • 
uma indicação do caratar não fundamental do formalismo usado. Massa é 
uma consequência do carater não abeliano dos campos e o espectro de 
massa á determinado inteiramente pele simetria e explicitado pela 
diagonalização da matrix de vínculos, sem Higgm ou quaisquer outros 
campos, mecanismos, ou estruturas extras. Esta dependência das massas 
nos vínculos que definem as estruturas da espaço-tempo sugere forte-
manta  porque não deve haver mais que 9 gerações de campos elementa-
res: 3 á o grau de liberdade destes vinculas (á a dimensão do espaço 
físico). Há uma grande simplificação nos processos de quantização, 
mesmos para campos vetoriais sem massa; a condição de Loranta á im-
plementada ao nivel da operadores, sem perda de localidade a sem es-
tados de norma negativa. 

-101- 



6 1 /1 0: 4 0 

POLOS GESPÚRIOS COYARIANTIZADOS NO GAUGE DO CONE DE LUZ 

A.T.Suzuki. 
Instituto de Piaica Teórica , IPT=UNESP 

Rua Pamplona. 145 - SP 

We present an aproach to evaluate one-loop light-cone Integrals 

in which causality is embedded in the vector boson propagator * 

through a trick we call covariantization of the gauge-dependent 

pole. This trick naturally takes care of the causality issue in 

the vector boson propagator, since this covariantization is no/-

thing more than a clever manner to match the signs of the covari 

ant and gauge-dependent poles. Explicit in this covariantization 

of the gauge-dependent pole is the assumption that the energy of 

the field quanta does not vanish, i.e.. R-variable 0 0. This can 

be easily understood remembering that field quanta are always in 

terpreted 'a law Feynman according to their negative- (positive-) 

frequency sectors. 
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6 s /11:30 BOSONS QUIRAIS COMO SOLUÇÕES DA EQUAÇÃO MESTRA 

DO MÉTODO BV PARA TEORIAS DE CALIBRE BIDIMENSIONAIS 

Nelson  R. F. Braga and Hugo Montani 

Instituto de Física 

Universidade Federal  do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro 21945 Caixa Postal  68.528 

Brasil 

Resumo 

Construimas t erm= de Wess-Zumino quicais como duç5es da equação mestra do 

método Batalin-Vilkovisky para teorias de calibre anómalas em duas dimensões;  con-

siderando um espm° extendido de campas e anticampas no qua/ graus de liberdade adi-

dorsaia sâo 

 

introduzidos, de forma a tornar possível a representação das contribuições 

quintieas il equação mestra na forma local. Analisamos = casse A beliano a não A beiiano, 

calculando em ambos os casos o gerador BRST de fauna a mostrar a equivalkncia Gsiea 

entre as soluç les quicais e não quicais da equação mestra 
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A TEORIA f.I ETROMACNÉTICA CLÁSSICA QIIF, CORRESPONDE A EI F.TRODINÃMICA 

Ql1ÃNT]CA SIDJMENSIONAL DF. CAMPOS DL SPIN 1/2 SEM MASSA. 

Carlos A.P.Calv:ro. Jnr.liluto di• Fisiea. llni+•e•rsidadr de Arasilia. 
Juan Alberto  Mignaru, 17T/  Inra itutr. de  1 i+ir.a/llF'N.J. 

Ana l i Kamns a teoria  piei r•rrmagrrrl i rer r l nss i e;a ror•r•esperrrdr:nLe á 

elr:lrodJnÃmica quirttica bidimrrrsiorral com spinores sem  massa 

( mrrde• l o dr. Schre i ngr. r• ). A annma l'i a qu i ra l tr introduzida  como uma 

prr.pt•ie•dadP das cor•rebnlrs. qu o nn ratio xpi 	•ial em  duas d im.•n- 

sí.rs slo r•.quiva l r:ntrrr; por detia l idadc. Sr murara que a teoria 

rlassir.a rr4uJtarrte p roriSislrnlr. 
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GENERALIZAÇÃO DA ANOMALIA DE PONTO-ZERO 

José Alexandre Nogueira 
IFGW — UNICAMP 

13083-970, Campinas, Sio Paulo 
Brasil 

Adolfo Maia Jr. 
IMECC — UNICAMP 

13081-970, Campinas, Sao Paulo 
Brasil 

Hd algum tempo atras E. Myers (Phys. Rev. Lett 59 (2), 165) mostrou que a energia do va-
cuo calculada via Potencial Efetivo não é sempre idêntica a Energia de Ponto Zero. A diferença 
entre estas energias, que denominaremos Anomalia de Ponto Zero (ZPA) segundo ele, van de 
dependência de escala de sistema, ou melhor, é induzida pela renormalização da ação quadrática 
sob uma transformação de mcala. 

Neste trabalho generalizamos a definição de Z.P.A., mostrando como emoontri.la sem a neeusi-
dads de calcularmos explidtamente o potencial efetivo e a Energia de Ponto Zer o.  

Como resultado mais importante date trabalho, mostramos que a anomalia não pode ser ob-
servada (medida) via força de Casimir. Eate resultado é válido para qualquer espaço-tempo 
n-dimensional. 

O resultado de a Z.P.A. nio ser observada val de encontro as resultados de um trabalho anterior 
noes° apresentado por nds no VII Simpdslo Latino-Americano de Relatividade e Gravitação (VIII 
SILARG), onde mostramos explicitamente que para o cato particular de um campo real escalar 
sujeito a um potencial V(#) entre places de Casimir a Anomalia não é observéveL 
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6 1 /12:30  
"Os Estados com Carga Topológica Não  Tti^'ial 
Associados i Elet rodinãmica Quantica  

Apresentamos uma generalizaçiio da Eletrodininiica Quint ica em ter-
mos do campo de gauge tensorial antissimétrico. Nesta formulação , a cor-
rente topológica deste campo aparece como uma fonte para para o campo  
eletromagnético e a carga topológica portanto atua fisicamente co 'o  uma 
carga elétrica. Os estados carregados da QED encoul ram•se no setor em que  
a carga topo)dgica é idéatica i carga associada i matéria. A teoria do campo  
antissimétrico, entretanto, admite novos setores onde a carga topológica  é 
mais geral. Estes setores não triviais. eletricamente carregados. contém es-
tados sem massa, ortogonais ao vácuo que são criados por um operador in-
variante de gauge e que podem ser interpretados como estados coerentes de  
fótons. Calculamos as funções de correlação destes estados  na ausencia de  
matéria. Os novos alados possuem uma métrica positiva definiria e inter-
agem com os estados carregados da QED da maneira usual. Argumentamos  
que, se estes novos setores associados A QED de fato ocorrem na natureza,  
então um campo eletromagnético de fundo exlremamenlc intenso uecessério  
para a observação experimental dos mesmos. A ordem de  magnitude  para o  
limiar de intensidade é estimado.  

1 
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SORRI_ A LLL1 RODINAMICA OUANTICA EM 3D COM TERMOS DE CT1ERN-9i'Mll S  

E DE PODOLSKY  

Martelo  Batista  linit e Alvaro  de: Souza Dutra  

11NL'SI'/t:ampu=•  de  livaralinquel,.. - DFti  

Nos ultimos anos tem havido um grande interesse no estudo de  
teorias em 3 dimen1 rs. principalmente devido ; possibilidade de  
que os chamados supercondutores de alta temperatura possam ser  
descritas por modelos em três dimensOes. Pqr outro lado, tem  
havido uma certo interesse no estudo de teorias cuja lagrangiana  
tenha termos com dgrivada de ardem superior. Este . interesse se  
justifica pelo fita de que tais . teorias podem amenizar as  
divergancaas ultravioleta. Gerando,  por exemplo, a possibilidade  
de tais modelos poïierem atenuar problemas de ren• ormalizabilidade  
em teorias de gravitaç o.  

Neste trabalho mostramos primeiramente .que o modelo proposto  
pode ser mapeado em um outro, o qual nao possui termos com  
derivadas de ordem superior. Em seguida realizamos a quantizac2o  
de Dirac usual para teorias Com derivadas ordinarias.  

A densidade de lagrangiana do modelo e dada por  

R - -(a/4)F FF' • $ dl'i•4.A 6 A 4 b õ 
 F.  .ae•F  

P1• 	 J I• C. 	p 	• 	'AA."  

onde a, b e H. sio parametros arbitrarios que nos permitem tester  
os vários limites da teoria. O propagador na representa;lo .de  
momentum pode ser escrito como 

 . 
LP 

- (a  - 2iik = ) = kz1 ( (a - 2bk= )ppe , + [(e-1)(a - 2f+kz )+ 
• 

L 	- a/k z1 kYk
v 
 /ks

l 

 - t g  eeuB ke/11'  
onde b e definido como 20. Podedo3 ver da expresslo acima, que o  
propagador possui pulos massivos. os.quais podem variar em numero  
de acordo com a escolha dos parametros. Para fa zer a quantiza,2o  
de Dirac, reescrevemos a densidade• de lagrangiana acima como  

Rv -la/41FM:  Fpe•  + e SA ^d^ A z  - B le/2 - s^2 Bp+RFA'.  

ge 
onde E a• o "field strenght" associado ao campo auxiliar 

a 	

BY . 

Benda esta uma teoria de gauge, aparecem dois vínculos de primeira  

classe obtidas a partir da hamiltoniana caiienica correspondente.  

IT r  . nA . [I=  m asna  • t. e Jd^A. 
I 

 

Torna-se entia necess+ria fazer uma fix&.io de calibre de modo a  
obtermos os paranteses de Dirac. Esta fixa;éo de calibre ar feita  
impondo-se dois novos vinculos,primariof •  

O • Ay , 
Ila 

e a^A^ • k euld^r..,  
1 

onde k e um parimetro artlItrz•rin de  gauge.  leito isto aplicamos  
normalmente o algoritmo de Dirac, obtendo a hamiltoniana reduzida  
e os parentpues correspondentes an modelo neste gauge, e  
discutimos os resultados.  

-107-  



65/16:20  

SOBRE O MÉTODO DE SCHW11\GER PARA OBTER O EFEITO CASIMIR  

Carlos Farina de Souza  (UF1tJ), Marcus 1'euirites Cough Pinto (UFRJ)  

e ¡Antonio Segui Sautonist  (Universidade de Zaragoza. Espanha)  

Em publicação recente Julian Schw•inger 1Lett. Malh. Phy,,. 24, 59 (1992)1 obteve o  
efeito Casimir, para um campo escalar sem massa, ent re  placas condutoras planas e paralelas,  

a part ir dc uma fórmula paru a ação efetive que ele mewnto havia deduzido há 40 anos [Phya.  

Rev. 62, 664 (1951)] para aplicar na eletrodinãmica quintica, a saber:  

i ¡0°  da id't'I(a.) _ - J 	Trc`^• +r  # cunatanfc , 

2 a ^ s  

onde a i, é um parãmetru de regularização c H é o operador de evolução no tempo próprio.  

Neste esquema dc regularização a ação efetiva por unidade de tempo dé a energia de Casimir  

somada a dois temos divergentes. explicitados pelo uso de uma interessante identidade pub-

licnda por Poisson em 1823. A subtração dos dois termos leva então ao resultado esperado.  

No presente trabalho mostramos que por meio de outra regularização :  

da
10 1)(v) _ _ 2 lc*  a a' Tre -t.N , 

onde a, é o novo pxarãmetro de regularização, o método de Schwinger pode ser extraordinar-

iamente simplificado: o uso da fórmula de Poisson é substituido por uma simples extensão  

analítica das funções envolvidas e o resultado final é obtido de imediato, sem necessidade de  

qualquer subtração de termos divergentes.  
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'Alguns Resultados sobem a Expando Assintbtlea do Heat Kernel' 

Adolfo P.C. Halboulseon 

Centro  Brasileiro de Pesquisas Físicas - CBPF/O(Pq 

Mostramos que sob algumas condlçõs simples. o 

resto da expansão assintótlea truncada para o Heat Kernel. 

desenvolvida anteriormente por nbs, tem  a forma requerida pare ser 

Borel soalvel, se H. o numero de !erros da truncado 6 suficientemente 

grande. 

Ademais. com  o uso de nossa teeniea baseada em 

transformadas de Nellie para a expando do Heat Kernel. 6 poasivel 

mostrar diretamente a não-exlstencis de use grande classe de anomalias 

(incluindo a enamella axial' em espaço compactos de dimensão impar. o 

que não 6 possive' com o anrals de de Witt. 
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Teoria Causal na Eletrodinâmica Quântica em Três 
Dimensões 

G. Scharf, 

Iostitut Cur Theoretische Physik der Universal Zürich, Switzerland 

W. F, Wreasing), 

Instituto de Física, Universidade de Sio Paulo 

D. M. Pimento.) e J. L. Tomaselli 

Instituto de Fisica Teórica , UNESP 

Neste trabalho apresentamos o método de Epstein e Glaser para a cons-
truçk indutiva da matriz S na QED, ordem a ordem em teoria de per-
turbação, respeitando causalidade e invariincia translacional. No espaço 
dos momentos, causalidade implica em relações de dispersão para grificos 
de "loop" e, se levada corretamente em conta, a teoria torna-se livre de di-
vergineias ultra-violeta. 

Nesse mesmo contexto, mostramos que a QED em (2+1) dimensões é 
uma teoria bem definida perturbativameute e livre de ambigüidades no que 
se refere i geração dinimica de massa para o bówn de gauge. 

-110^ 



6*/17:50  

Quantum Tunneling and Chaotic Dynamics  

U. IJtrhigas 	U. Dom?, R. Egydiu dc CGarvallttl~ and V. A(arvtlllr:l•  

• Division dc Physique 7'hcnriqucl lnstitttt dc Physique Nut:léairc, 

F-91409 Orsay Ccdcx, F^ance  

^ WiiarcnnchhfLdudlcg su 15crlin 	.  

Vlrallutstra0e:'  19, D- I000 Derlin 33, Germany  

• Labnratairee de Physique Tltéoriquc, CI1N Strasbourg,  

6+9:I7 Strasbourg, France  

Alpstrnet  

W. inrartigate the effect of the nlrneture of a mixed (rcgulsr and chaotic) plesse-spaee an the  

process of tunneling. This is done by studying lira way in whirls elaesieal transport in phsee-spaee  

r.lircts the energy splitting of quasidouhku of the spectrum of the Laplselan on an snnular domain  

l,.auded by  tao notecuneem.rie circles. Tire mending is increased m the transport through chaotic  

regions vows. The actual value of the energy splitting of a given doublet is very sensitiv0 to Its  

position irr the energy spectrum ne well as to its location in phase-space.  

• I%rr. 	I addiro : U.uiru.Mdada ki adast Psrliets. UNESP-ICCE, 17s004V'. Clara SP. Basil  
ml'. rr 	 iddr.Ina r gym-lo. A . RPS 1307. 7T5110. /WWJaha. h1C. lirrrll 	•  

Illslmd 4r recherche do Ilah erdrir Pella II et Parl ■ 0 assedie as C.N.R.fi.  

i 
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Fixed Point Action for Lattice Fermions 

We discuss a new renormalization group transformation for lattice fermions that pre-
serves the chiral symmetry. Its iteration drives free Wilson fermions to a chirally symmetric 
fixed point, where the No-Go theorem by Nielson and Ninomiya is circumvented due to 
non locality. 

The some procedure applies to weakly self interacting lattice fermions - described by 
the Grow Neveu model - to staggered fermions and to Stamatescu-Wa fermions. 

Since it is the final goal to improve the haling of lattice QCD, we aloe look for. a com-
bination with gauge fields. As • first step in this direction, we study the renormalization 
group of two dimensional lattice QED (Schwinger model). 
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Sab/10:00 	NOVAS TEORIAS DE CAMPOS ESCALARES EM 

(1+1)-DIMENSÕES VIA MODOS ZEROS 

SI:PERSIMIiTRICOS 

f i. de  LimnJi_íir'guez 

Departamento de Cifncias Exams e de Natureza, Universidade Federal da Paraiba, 

Campus V, Cajazeiras-PB, 58.900.000, FAX(083)531.2147, E-mail cendfi76 brufpb 

Coastrulntos novos modelos de teorias de campos em D=11+1) a partir de configurações 

de energias finitas, estáticas, não-singulares e classicamente estáveis, Od(r). Tais soluces da 

equação de movimento sio donon;inadas de  sólitons, os quais podem estar em setores topo-

logirantente estáveis (Balachandran, Marnio, Skagerstan e Stern, World Scientific, (1991); 

Weinberg,  preprint IASSNS-HEP-92/13). Iniciando com uma teoria clássica de campos  es-

calares, inmpcnte tatos a eoluçáo geral associada a frequáncia aio fiska dos  modos zeros 

supersimétricos e encontramos novos modelos de auto-interação. O método geral consiste em 

se efetuar uma pequena fiutuaçao ern torno de uma solução estática (licAd(r) = 0) da equação 

de Euler-Lagrange para um  campo  escalar 4(z, t), Isto é, Oz. t) + bd(s) + ri(i. t). A parte 

de flutuação é expandida em termos doe modos normais q(r, t) G E n e„q„(x)c"r, onde e„ é 

escolhido de modo que ri,(r) seja real (Balachandran et al (1992)). As "frequéucias" 641  sio 

os autovalores associados i;s ruttofunções on(r) que satisfazem a uma equação de estabilidade 

do tipo-Schrõdinger, cyjo Hailtoniao pertence so setor bosánico de um Hamiltonlano su-

petsimétrico con; SUSI N=2 (Witten . Nucl. Phys. 13185, 513, (1981); Kulshreshtha, Lias 

 e hfüler-Kirsten, preprint KL-TH-92/4). Fazendo uma fatorização do setor fermi6nico para 

e soiuSãrr geral r*(r) du mudo zero miar, asico, cunstruince um novo "companheiro super-

simétrico” rides  "frequéncins" pertencem aos modos normais (Sukunmr, J. Phys. A: Math. 

Gen. 10, 2917 (1985)). Ao determinarmos a dependl`ncia explícita de 0,(4 podemos inferir 

do potencial du nora Hamiltonian uma auto-interaçílo, pare o campo escalar correspondente. 

Forte técnica de dues transformações SUS1 sucessivas pode ser aplicada para os potenciais 

abordados por Kulshreshtha et al (1992), a saber, o modelo de sine-Gordon, poço dup lo, poço 

duplo invertido e o modelo sigma niwlinear O(3). Outra aplicaçio interessante ocorre quando 

consideremos o potencial de auto-interaçiio correspondente ao da teoria auto-dual  de Chern-

Simn;ons. Nesta comunicaçso, mostraremos e aplicação para o kink do potencial de poço 

duplo, o qual tent doia vicuna u 's nulos e, por sua res, apresenta uma quebra espcmtánea de 

simetria. 
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Sab/10:20 	DO TRIILINEAEt COMMUTATION RELATIONS IN 

QUANTUM MECHANICS ADMIT COORDINATE SPACE 

[REALIZATION IN THREE DIMENSIO ■'S? 

.1:arnhurt:a im Jaav:u•am: n r  

De:partamentu de Fisic:a, Universiihule Feilerrai ei:a Paraiba, Campus I. 

Juiu Pessua (PB), 58.059.970. MAX (083)224 4498: E-mail cencifi510 0brufpb 

In a publication under the same title I3hattaacharya and Bhowinick (.1. Math. Phys. 

28, 1290 (1987)) generalize the triline:u commutation relations involving coordinates 

and momenta introduced by Wigner (Phvs. Rev. 77. 711 (19541)) for une dimension 

to three dimensions and answer the title question in the negative. The purpose of the 

present work is to dispel away the misconception thereby cre:aterl in the literature that 

in Schriidinger quantum mechanics then: is no place fur trilincar commutation relic. 

tiuns in three dimensions. While observing that the LIilinc:ur commutation relations in 

question are identical to the set of relations introduced earlier by Green (Phys. Rev. 

90, 270 (1953)) for the creation and annihilation operators for a system of panes-Buse 

oscillators. we demonstrate the existence of repusentations of these triline:u commu-

tation relations admitted by a purely Sehra(Hugel description of quantum mechanics. 

Specifically we construct in three dimensions a singly set of par:a-Bose creation and 

annihilation operators for parse-ureter tl u ee using only a coordinate space realization 

without recourse to the Pauli matrices. Extending our procedure fur N identical par-

ticles in three dimensions we contract the Green eonrlrunents fur the N individual 

p: ra-Bose operators of order three associated with each p:er:irle employing all through 

only a purely Schrüelinger realization ravel ensuring as well that these Green components 

mutually satisfy the required Green (:anti-)cumanutgalion relations su that N pars-Buse 

operators thus constructed satisfy collectively the trilina:er commutation relations of 

Green. Our purely coordinate space formalism investigated here for the physical three 

dimensions call also be employed fur arbitrary dimensions :end the p:era-uneler of the 

para-Dose operators thus generated becomes equal to the number of space dimensions 

considered. Thus the hitherto unnoticed richness of the Schrsietingcr space representa-

tion to realize the trilinear pa ra-Buss• commutation iel asions has hetiu focussed upon 

in this work. 
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NON-TRIVIAL TOPOLOGY AND THE CHIRAL SCHWINGER MODEL 

Sebasttsn Atyr9 Dies (CBPF) and Cesar Augusto Linhares (CTA/IF,Av) 

We analyze the chiral Schwinger model in non-trivial topological sec-
tors, performing its complete bosonization. In order to do this, we propose 
a prescription for evslüeting the fermioá determinant in the presence of the 
zero modes, valid for non-henmitian Dirac operators, in general. By taking 
fennionic external sources into account in every step of the calculation, we 
discover a phase ambiguity which affects the effective action and can be 
used to render the result invariant with respect to particular choices of the 
topologically-charged background configuration. Consistency requirements 
on the bosouüsation procedure fix the phase ambiguity and determine a 
unique value for the Jackiw-Rajaramen regularization parameter in all sec-
tors with non-zero topological charge. We thus find that non-trivial sectors 
have a null contribution to all fennionic correlation functions. Our method 
is also checked against the analogous results for the Schwinger model. 
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NÚMERO FERMIÓNICO FRACIONÁRIO NO 
EFEITO HALL QUÁNTICO INTEIRO 

D. G. Barri and L. Moriconi 
Departamento de Física, 

Pont.ificia Universidade Católica de Rio de Janeiro, 
Caixa Postal 38071, 22452. Rio de Janeiro, Brasil. 

Resumo: 
Investigamos, restringindo o espaço de  Hilbert ao primem nível de Latr 

dau, o tunelamento entre as bordas de dois sistemas planares no efeito 
Hall quãntico inteiro. Estabelecemos um mapeamento do Hamiltoniano 
microscópico do sistema para urna teoria de campos fermiónica em (1+1) 
dimenst es e a partir disso mostramos que para uma certa classe de bar-
reiras de tunelamento ocorre o fenômeno de mimem fermiiinico fracionário. 

O modelo proposto foi comparado satisfatoriamente it  uma analise numérica 
da equação de Schrã linger em duas dimensôes. 
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NOTA SOBRE O MODELO DE MARWELL-CHERN-SIMONS A TEMPERATURA FINI-
TA (  Maria Teresa Thomaa, (UFF)): Mostramos que o Anrats proposto por B ernard e Gross 
et al. pars a fúnçio de partição E invarianle de gauge também. no modelo de Maxwell-  Chem-
Simons  embora a legrangiana do modelo aio o seja. Mostramos que a condição de contôrno 
periódica para campos não-fisicos representa uma particular escolha de gauge.  Neste 'caso as 
transformações de gauge estio restritas a funções periódicas no intervalo 10,13J- 

1 
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A Quantum Group Version of the Supersyntrnetric to Model 

A. ERerster' and M. Narowski 
tlnstit.uto de Fisica da G'FRGS, Porto Alegre, Brasil 

rinslitut far Theorctische Physik, FP Berlin, Germany 

Recently, the t-J model lil has attracted great interest in connection with high-Tc supercon-
ductivity. The solution of this model, as well as the investigation of its algebraic properties can be 
found in refs. (21. In this work an integrable quantum group deformation of the supersymmetric 
t-J model is introduced. Special boundary conditions lead to an spl,(2, I) invariant ltarniltoniatt. A 
new approach to obtain such invariant models using Markov traces is proposed. This is motivated 
by the fact that in the theory of links the Markov trace is employed to build up invariant objects 
131. To solve the model a generalized nested algebraic Bethe ansatz is constructed and the Betlte 
ansatz equations are obtained. The underlying quantum group structure is also investigated. We 
found that a deformation of the "graded" Lie algebra spl(2,1) follows from the Yang Baxter algebra 
in a special limit. Finally, we have proved that this model is spl,(2, I) quantum group invariant. 

(ll P.W. Anderson, Science 235 (1987) 1196; 
F.C. Zhang and T.M. Rice, Phys. Rev. B 37 (l9Sg) 3759. 

121 P. Schbttmann, Phys. Rev. B 38 (1987) 5177; 
P. Bares and G. Matter, Phys. Rev. Lett. 64 (1990) 2567; 
A. Fnerstcr and M. harowski. Nuel. Phys. B390 (1993) 611. 

131 M. Wadati, T. Deguchi and Y. Akutusu, Phys. Rep. 160 (1989) 247. 
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TÍTULO : PRINCÍPIO DE EQUIVALÊNCIA RELACIONADO 
COM A EQUACAO DE DIRAC NO ESPAÇO CURVO 

AUTOR : 	CARLOS MERGULHÃO JÚNIOR 
INSTITUIÇÃO : INSTITUTO DE FÍSICA - USP 

A equação de Dirac generalizada para o espaço curvo, via 
o acoplamento minimo, é quadrada utilizando o método que 
Dirac utilizou para obter a sua equação . Pelo Principio de 
Equivalência espera-se que esta equação quadrada quando es-
crita em coordenadas localmente inercials recaia na equação 
usual de Klein-Gordon. Isto não ocorre em geral devido ik 
presençádo acoplamento spin-curvatura que é deduzido via in-
terferometria em espaços curvos. Chita  :discussão é feita sobre 
isto de onde conclui-se que para restaurar este princípio no 
mundo dos léptons nicessitase realizar uma rotação especifica 
das tetradas além da usual mudançapara as coordenadas local-
mente inerciais: É mostrado que interações de curto alcance, 
como as interações fracas, acarretam esta não -aplicabilidade 
do Principio de Equivalência na evolução dinâmica dos léptons 
em espaços curvos, relacionando isto com a discussão de Di-
cke sobre a possibilidade de dependência do ponto do espaço 
-tempo da constante de acoplamento da interação fraca. 

IMP 
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ÁLGEBRA  DE DIRAC DO AlUDEL1) DE SCH1irINGER GENERALIZADO  

COM TERMO DE 1RESS-xUMIN(1  
1. dr Sra:• Dana  r C.P. Saari-doh  

A+.1,ariaa&e.uf.. d• 1'.:+ira•Qai.uira 	 - ft ■ aralrpsae.ld  

I Gti.•ntrn,••u1.. drM•rrr in-se mil models; all.•rss:.ti+.. me .Ir Ji.••lciw•- Riij&,riiiiiitiirr qu••  !icon  
rnnhecid.y corno rmndrlo rlr, Srhwinger generalizado, Irar r.Iur.eutat arup!nns.rweE: bp  e  
riq6f'. E;..: mrwle:lu fui discutido icririaltuenle no rtrrusalisrnv de uiw•radur.,. , en;l.uru nutrvr•  

talnirur ja tritium; sido apliesdas a . Aqui. pra•irrana.F discutir P nrcxl.•lu g!•ree.ruli:ado tin  

crr+iin invnriamte de gauge usnmde1 o Prure,Iirnente. da  Mai..  

A  I.agrngRin nn (atsonizads d.. 	I••!u. n•l.ta versien ineterir.ntr de gamge•.s di, forma  

L p = l:m•e' e:  + rrrz • 	 ( I 1  

aside,  

! (d,0)1- (p+r` s +g_pR "}ILf" C+)A, # a e °e.A^ , ,I K , 	121  

L:u•z 
= !(

a - Ip_ )s}(ii"d) 7  - 
ed

I
1a  -  (g-1^1f1 :I" — ig g—^" lr ,. {^ I • 	13)  

ar•ndu, e +  _ (t.r; + rl }/^ir. = e.g +  .  No gauge; 11 r  9 = 0 e rum pm-tones  ru o > (g-12  trmrw ue,  
aiguintgx contutarlVr•..9. n1.o  -IrmI65: 

[At (r), xi  I a1}sr = ifi+s - !h  )  

EC'(r). sr(1lW = ib(ti - Yt ) , 	 (a 1  

Poi  murro lulu, nit lirr.itr g = (2. ) 2  temrie: (P e.  

- if(tr  - tit) 	.  

Erltli}.1< :  (p 1¡l:l = —iF(r r  - Mg' V- 

	

0114 (pl)Fr = ?Pi - yr )le-p+ •• 
	 (51 

• 
O.  rends arias 11•0, coincident  roem oy raw*,  Emile,. do model.. de  Srhn•inger quirsl?, Sl+ °  
I_ -g-.  Exime ens trenn:r•e, erms di.corl•sr n-ia em r•rlaçig Rrna sc5rrttt.rlr•: obtido pnr i'slr.1:  

a Kit 73 . Att. mule ptxl••tn.a. perceber s flaw*, de gimp:, sin cap. esn spill.  a=(g_ )?.  

parcre AO  ter sido rrnlirada de maneira euidadta.:t.  

Este Ir>,1.al1ru rni pnrr. iulusrnte• fiaanriadu pulo CKI'g t• t`AP1.U'.  
I. It. Ja••kiee e 11. llaj:.nrnrnrr. 1'1rás. Km'. Len. :.4 (19P:.) 1219.  

2. M.S. Chanc.u•ita. Phys. Lett. 8171 (lai?f.j 2 ■ 9: 11. boraitarr,ky. I. tichimidt e \I.I'.L.  

C.:olerrnrr.n, Ann. Ph». (N1'FI85 (19hT) 111.  
3. N.K. F•alrk r•(i. i;:r.tncr, Ann. 1'hyr•. (NY) 17G tI:IST) 330.  
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PARA UMA ÓTICA DE GLUONS.  
Ruben  Aldrovandie Ana Lucia  Barho,i 
Instituto de Física Teórica  

^ 

Estudos preliminares para  uma 'gluótica' ou ótica de gluons. O gluon  
encararia o próprio mar de gluons como um meio, interagindo com ele através  
de um índice de refraçio.A partir das equações de Yang-Mills escreve-se a  
equação de onda para o campo de gauge associado aos gluons.Pretende-se  
com a escolha de um gauge conveniente, identificar na equação de onda um  

índice de refração que será comparado com índi ces de refração associados  
a espaços com métricas refrativas.Examina-se dois espaços particulares, o  

esférico e o hiperbólico, que possuindo métricas refrativas descrevem respec-
tivamente o confinamento e o não confinamento de particular que percorrem  
geodésicas nesses espaços.  

P-17  

• 

• -123-  



P-.l 8 

I'OI.AHONS Is5'1'Á ►'I;IS, INSTÁVEIS E A1::'r:A1'.STl1 ►'r IS, Eduardo Souza  F-1-nga, Carlos 
Alberto Aragão de Carvallro Fillto. I}e•ptu.  de  Fisiea, I'LtC'•llin r Daniel  Doyattot•sky, 
1)rpt. of Physics,  L'tfit'cre.ity of Pit tsbnrgh. 

Atras'e's de use"talos s,erniclássicus, estudantes uns sistemas unidimensional de f&rniona e 
leeisons interagentes. estando os últimas sujeitos a  um  potencial do tipo  4. na fase quebrada. 
acoplado a uma corrente externa constante. Utilizando o tnaodo de espalhamento int•ersu, 
obtemos unia solução tipo pnlaron (kirtk + anti•kirtk) er analisamos sua estabilidade por meio de 

 gráficos da energia em função da largura" do polarou. As diversas possibilidades são definidas 
pela massa dos  férmions e pela forma de ocupação dos estados discretos. Estes resultados this 
como aplicação natural o estudo dos polineeros lineares. 
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OW/MACAO  slllPlNTICA PARA  TEORIAS 
COM DERIVADAS DE ORDER SUPERIOR  

',jai-colas-Nato  a E. Ve_saues 
LIEU  = Ruiz. slit  Fisica Isorica  

tA.l1iz.aps o - matodo ■ implAtIco para quantizar uma teoria coa 
carpos escalares envolvendo ternos coa derivadas de ordem 
superior. Os resultados que obtivemos estio es concord1nela coa o 
tratamento pela metodo de Dirac para sistemas vinculados. 
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1 

O TERMO DE "HESS-2UM)M0' PARA A CRAVITACAO NILSSiVA 

C. ilotzaseck.  . G. Darjtam  e A. A. Morésuiq 

Vamos considerar a aço de Einstein-Hilbert para a 

GravlLaçilo, mis um termo massive do tipo Proca. onde adotaremos o 

ponto de vista de uma expansAo dp campo métrico em Lorno de uma 

geometria do espaço piano. gix) ■ iP- k 

Encontraremos o 'termo de Hess-2umino' numa forma local, o 

qua{ restaurarA a simetria de gauge quebrada pelo termo de massa 

e examinaremos o limite de massa zero. 

-126- 



P-21 

Symplectic induction and integrability. 

F.J.VANHECKE, IF FIT-UFRJ. 

It was recently shown • that the BRST symmetry has a bosonic analogue, 

arising from sympkctic induction. The symplectic manifold (M,wa) with a Pois-

son group action of G is extended to M. er  = M x (Lie(T'G))•  and the group 

C to TO. The symplectic structure on Also is west  = •M ® we■s, where We.. 

is the canonical symplectic 2-form on (Lie(T•G)) *  rz WC)' ® Lie(G) . The 

group action of TO _ C x Lie(G)• on M■ er  is defined as the original G-action 

on the M factor, the adjoint action of C on Lie(C) and the atone action of T•G 

on Lie(C)'. This group action on (Meel,weef)  is Poisson and its momentum map 

includes in some sense both the usual BRST charge and the ghost number. We 

show that Muff  has another Poisson structure induced by the symplectic structure 

of M and the canonical Poisson structure on the dual of a Lie algebra. Flhrlher-

mare there is another group action of TO which is the product of the original 

group action on M. and the eo.adjaint representation of TO on Lie(T•C). This 

group action is also Poisson. The Sdiouten bracket of the two Poisson structure 

does not vanish so that Meer is not a Poisson-N(jenhuis manifold in the sense of 

Magri. 

We analyze other possible extensions of (M,wer,G) using Weinstein's more gen-

eral technique 10  to construct a symplectic manifold with Poisson group action out 

of a principal C-bundle P -. X and (M,trx,C). The relation with complete 

integrability via the Adler-Kostant-Symes procedure or via the Poisson-Nijenhuis 

structure is examined. 

C.Duval et al., Anm.Phys.,208,1,1991. 

•: A.Weimsteim, LeLt.Math.Phys.,2,417,1976. 
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ALGEBRA DE LIE ISOTOPICA E DIP/MICAS NZO CANONICAS 

Hobo Queiroz  Plicido.  Ademir E. Santana  

Instituto de Física - Unlversidede Federal da Bahia 
Campus do Ondina - 40.210-340 - Salvador - BA 

Nos últimos anos. o estudo das estruturas algébricas do 
dinâmicas rao canônicas tem sido desenvolvida consideravelmente. 
devido ao conceito de Algebra de Lie Isotópica CALI)m. Em 
particular. as ALI's tOm permitido formulaçaes consistentes para 
sistemas com interações não locais Cincluindo processos 
dissipativos). nao hamiltonianas e nRo lineares. 

Em recent. trabalho'='. 	estudamos um procedimento de 
quantizaçbo para dinâmicas nbo canônicas. estendendo o conceito de 
grupo a um parâmetro: a cada parâmetro do grupo estA associado 
varies geradores Cnbo somente um. como é usual). 

Neste trabalho, partindo das condlçbes físicas gerais tratadas 
na rot. Ce). analisamos a estrutura algébrica de dinâmicas nl<o 
canônicas empregando o conceito de ALI. 	Assim. considerando 
2 mC p,13,y.... ; 1 	...1 ; o ) um conjunto de entes abstratos 
associados A varlAveis dinâmicas do um sistema tísico. mostramos que 
2 satisfaz a seguinte Algebra: 

Ca.a) - O 	 C1) 
Ce.CR.Y)) + Cy.C1i,a)) + C13,Co.y)) ¢ 0 	 C2) 
Ea,,a,,aa .e). 	a 1 m  O 	 (3) 

Ia,... • .o,_1 .E131 .....13„11 • Co a ... • .éç,_r.11rl .Rs ... • . il.I + 

• ... + E /lr 	 .13,x , . E lia . a, ..... an_1 1 - O 	CA)  

Ia,... ..0ç._,43, 0 13= 1 - Ea, .... •e1„_ s •f1 1 0 13=  + 

• 13, 0 r0,,... .o„2 .1361 	(5) 

com 

Co.oy,) m Co, .... ,oy1 	 CB) 

para quaisquer a,..az. 0g.....aj,. O,. P . (Is .....¡3n  e 2. 
As egs•C1)-Ca) constituem uma ALI, sendo que a Isotopia é 

caracterizada pala eq.CÓ). Como realizaç5es de 2 estudamos a 
estrutura algébrica da Hocinica do Nambu CClâssica e Quântica). da 
equaçlto do Vlassov e do formalismo de Veyl-Wigner da 144cInica 
CuAntica. 

CI) R.M.Santilli; Algebras. Groups and Geometries. SC1001)180. 
A. Jannussis. R. Mignani , D. Sl:altsas; Physics A. 197C10Q2)575. 

(2) Habe Q_Plâcido. Rosa Bunchaft. Ademir E.Santana; Hadronic J.. 
15C1992)225 
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EXPRECAO ANAL  UTICA  PARA A.: AUTO-ENERGIAS 

DE  UM OsCII.ArOR ANAF MONICO5  

H. boschl Filho. A.  de Souza Dutra e A. S.  Castro 

 Campus de Gui.ratinguetA. Uepto. de Física e Oulmica. UNESP 

Potenciais anarmónicos. como e notório. nYo possuem solução 
analítica. Entretanto. soluçbes analíticas particulares taci sido 
descobertas quando certas .relaçbes entre or paraii.etros dos 
Potenciais sào mentidas. Esses potenciais sac. cl.auodos de quase 
.exatamente solUveis. Uni desses potenciais é 

VC x) • Ax°  4 Ex=  , 	A':0 	 (1) 

que possui solução analítica quando os parametros A e B.  no 
sistema de unidades em que l ►•m-1. obedecem  A relaç3o L1) 

B • - C 2A)'rs  (N 4 	
C 2) 

onde N testa relacionado com o número de nivela exatos de energia: 
14112 nivela quando N é par e C 14I1) /2 quando N e Impar.  

Buscamos obter uma  expresso  que forneça os auto-valores da 
energia do potencial (l) com parametros A e B arbitrarios,- usando 
as sol uçbes anal i tl tas. Para 0.01 < A < 100 e -180 c B < -0.1 
'encontramos que a energia do n-esimo estado excitada. para' 
parimetros arbi trarios. e dada aproximadamente por 

./. 	 (14 1 
• 	 f 

(Si 

 En A 	pn 19n 74

• 

	rr. 17471 	6n 7 	 C 9] 

ende 
o -0.23+8,0n=1.gn=  40 .30n 	. 

/!n  - C - 1.2 4 9.1 n- 4.9 n 4  0.10 na  ) 14 I  

l ■ C - 11 - sn.1 n 4@.9 n=  - 2.15 na  ) 1Ó = 
n 

6- C - 1.8 - 2.0 n 4  4.2 n:  - 1.1 na  J 1 Õ ° 

A expressas+ acima fornece valores aproximados que estio em 
ótima concordancia com os nívea¢ obtidos analiticamente para 
n a 3. Nestea casos o erro foi inferior a 15.4. exceto para n • 2' 
que apresentou um erro maxim° inferior a 4 ,t. 

Estamos procurando estabelecer os limites sobre A. I3 e n além 
dos quais a Eq. C3) n3o apresenta uma boa aproximado para e 
determinaçao doa auto-estados de energia do potencial C1). e 
tambem estamos procurando uma expressao aproximada para a tunç3a 
de onda. Pretendemos ainda estender a abordagem adotada neste 
trabalho para outros potenciais anarmonicos mom potência superior 
a sexta e também paridade impar. 

r Trabalho parcialmente finar..:iado peia..FAf`ESP e pelo CNPq. 
REFERENCIA: 
L i) De Sousa Dutra A e Eroschi Filho H 1991 Phys. Rev. A44 4721. e 
✓eferencias contidas neste trabalho. 
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COMPORTAMENTO CRÍTICO PARA A ANOMALIA QUIRAL EM T— x 

H , nriyw  Hrne,: 1'ilL.i .•e•m + i^11„rya_4•}:t 
'wiL51' • c ivar•ariu}+wrsi r rle•t ilul..^i• I r*ics • 1 I I1.1 

:le urdr.srrrr• ue • .•ieu-+r• , ym a hn.•uu.lia quiral nau 	rle•  gulag.  r.iu, del.(  nrh d:.  
Irmprrxeura. I:alr nerulrreelu fui maalradu pela }niutcir:. a• r: por 1b1au rJsekiw (Ij pion  
o caso partirulan da rlruodiuritnica quáalirn uür, ma•c:•ivn ens  (1 + I I  diu.rrr.yrp r• depois  
esu•udidr, pura o caw) min  ak•rliaao eeu din.rns&ra: arl,itrr<riag (•r).  

Re.•er•nIC7r.rntr, e•ste  result hdo foi rexrbtirlu pelo tnrtoela di  rcgularirr►çtir. do hum Li  rnel  
4 leueperseure Anita  (Rj. C.tlrto8amrrrl.•, 1,1r71 !•x}.aub:w depende dh temperatura  inveigh  

=?'— r:  
H3(+.i:e.) = H(+.i:.IS02 /e 1  

oa.1r  

S(.12/4) 1 + 7E( -1  ) " exp( - n 2 ,37 /-1 e 
 

...T  

..r•ndu . a p•.rnnrr•tua de reRul+uiia;iro . que 	a rrru pmu c•brrr-rc n hn.,malis•  

,•lj(r) = iimlr}ti.11f(r•r,r}} = (4r) -r`orr(r)  •-V  

orrdr• I. incli:  a o Iraço. 'rs = i;n"ir ... i:D -e Skr x,• Mkt 67(.1? de  1)irar r.r.r Y11 rlimrn>i.ee.  

do r;paç.•trm},n r a(r I ; r. COI  {iei.•mr de Seek)  gtrr drlcrrrriva h hn..enalia (cm  diur.rnrZ.o  
(wales. min exime anorrealia quirall. Uessa  forma  a anomalia é inelel,rnde•telc de qualquer  
l emporia ura  finils. 

1:nlre.e 1 nlo, no limit r ert, que t; —(l, ou tK jrr, T  —  ac, n eunlribuir:eu do lertno S(3 2/• 1 
nip  r mac  desprezível:  

	

7 	•1 
lien Mien= lint 1,rr In(h)j e f?  = 0  
rr_a 	• —U E 	 ,JI 

e.'• ,.n i+tn%  a anomalia quirhl rala nu.i- i une iuraritN•• irranu..lireirviri.. li e  fero e 1.• w  
tripla de  um ca.•° rrilwc, implicando uo ennerlhtnvulr da anomalia quiral:  

— (t •  

1'aNr concluir varao%  nlrt.riunar gsv.• urn  cnmpr► :thmrnto anrilog,n atom/.  IMrn o vu.drl.,  de 

1rirlg nnidiurraaiuual. rujo 1 	to cririeu st. ..itau  nu inliniu+. 

Rt•fe•ri•erriax  

1. L. Dalat, e R . lackiw. Phy'w Rea. D 9 (197•1) 3320.  
Y. H. Ituyama r A.R.  A(n.•(irr, 11ur1. Phy- B 218 (13•131 S19.  
3. II. ll.,rcl.i•1'illr• , , C.P. Nall. idade C.  1'srina, I'h}•r.. Rev. D 45 (10112J is!:.  
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SIMETRIA D1Ní4MICA DE POTENCIAIS•CONDICIONALMENTE EXATOS  

Alvaro de Suu7a  Dutra  r Henrique Hc.schi Filhr.  

UNF5P/4amhul de (:u•tiratrng!sr•ta - 111- 0  

Retentrmente foi deucohir ta  uma nova clause dr potenciais.  
cuja equa! u de Schr,;dingor pode  •ae:r resolvido exatamente, com a  
ubtenç3o dr todou os ntveio de  energia, desde que a l qu!!•. dos  
parametros do potencial tinha um 

 valor fino, enquanto os demais  
parametros permanecem livres (1].  Por' exemplo  

(r) x A r ■ a ' B  r • ■ a i  g •r  s ^ 
■ 	 ■  

e tamh*m  

V2 (r) ; A r "s ; B r z ^!  •r gi  r a .  

onde A e B s3o parametros arbrlrsrros. mas
: 
 e gz  devem ser  

finados respectivamente em -31 2/37u e -5h7 /720 ■ com p sendo e massa  
redurida • do sistema..  

Pur outro lado varios •potenciais exatamente soluveis como o  
osciledor harm&nico. o potencial Coulombiano (ambos incluindo  
barreira centrifuga) e o potencial de Morse ■  aia descritos pela  
Algebra de Lie so12.1), cujos geradores 1Mo 12]  

T r  •^ az  rz-^ d t  /dr z  4 cv■ r ■ -!  d/dr i!..o  r ,  

x •  
Ta  v - i/J r d/dr - O.  

T  

s  

onde  

!• =.(l/2a) E  ^ • j -1). T^  x - (2 .:.; 12 1 -1 . 
 a  

A partir destes geradores, fazenda uma transfurma::o conveniente  
de varaiveis r a f(u) podemos gerar os potenciais acima bum como  
sistematizar a procura de novos potentlals nesta clause.  
Pro s ent3u descobrir, ►  luz dr■ simetrias din•mrcas. qual •  
origem de tais potenciais.  

(1] A. de Souza Dutra, Physical Revie ■. A 47 1.1993) R7435.  

17] H.  Busrhi-f l lho e A. Vaadya. Ar car. Phvu. (NY)  ali (19911 1.  
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TI 	 

SZ MATRIX OF GENERALIZED GAUGE MODELS 

J. V. Dtuuiugos', 

R. 	Doria', 

R.  Portugal'  

Abstract 

In generalized gauge models a st.calied 11 matrix is developed. It 
is a non-dynamical entity whirl, correlates different field bases. In this 
paper such as II matrix is explicitly evaluated for the rases with two, 
three and four fields rotating under a single group. The corresponding 
propagator transformations between these field bases are also calrw 
lated. An interacting potential expression depending on primordial 
parameters is showed. 

'Universidade Católica de Petrõpolis (UrP.ICEX). Pairdpolis . Brasil-
'Cent ro  Brasilciho dr Pesqu iw Fisies. (CIIPF-DRPI, Ilio de Janeiro - Brasil. 
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QUANTIZAÇÃO DO OSCILADOR GRASSMANN- VIA  

MÉTODO DE SCHWINGER  

J,+jz Claudio de Albuquerque, Arvind N. Vaid$,  e $ilv ĝeé Rabello  

Instituto de Física, UFRJ, C.P.68528, Rio de Janeiro, 21945-970, RJ, Bruit  

Utilizando o método de Schwringer calculamos o p ropagador, as fun^ de  *solo ;  

o espectro e a correspondente degenerescincia para o oscilador Grossmann quadrático  

introduzido por Finkelstein e Villasante. A equiva1éaeie cam o oscilador harmi,nico em  

dimensiiei negétivas de Duane e Hal liday é discutida.  

-133-  



p-28 A VERSION OF SUPERSYMMETRIC q -DEFORMED 
QUANTUM MECHANICS . 

J.  P. 'ColattQ  (CBPF) and 
J. L. Matheus-Valle  (CBPF and Universidade  Federal de Juiz de Fora) 

Based on the idea of quantum groups we give a construtive process to 
9-deform supersymmetric quantum mechanics. We consider 

q = tie 

and we woil with K 	3. This corresponds to a K -nilpotency of the 
spinorial parametir . B. Thus the superfield expansion 'goes,. in this case, 
up to 82 , as B' = O.- The Leibnits rule for the paragrassman variable (0) 
derivative.and the q-Taylor expansion of•a general function, that are nec-
essary to construction of the:q-supersymmetrie'generator and q-covariant 
derivative,- are:discussed.- The action of a free particle and the harmonic 
oscillator as components of a auperaction, are obtained. 
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ANOMALIA DE TRAÇO EM UMA TEORIA ESCALAR COM CAMPO EXTERNO AUXILIAR. 

Marcelo Alves e Carlos Farina  (Departamento de FIsica TeArica - Uni 

versidade Federal do Rio dr. Janeiro). 

Discutimos alguns aapert.os de come generalizar o método dr. Fujikawa 

no cálculo da anomalia de traço na presença do um campo externa. Fa 

scans este cálculo explicitamente para o caso de uma teoria em 4-di 

mensnes. Usamos tambrm a mesma idéia de um campo compensador na coas 

truçãn de uma ação invariante conforme para uma teoria escalar em 

2-dimensões. Isto é feito após uma escolha adequada da variável do 

integração na medida funcional. A anomalia de traço correspondente 

e calculada e o resultado obtido e mala geral do que o usual. 
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REPRESENTAÇÕES F.SPINORIAIS DE SOo(t,$) 
E LAGRANGEANOS FERINIÓIvICOS 

MalsgAnti_niukArgirair (CIiPF-DCGP) 

As condições para a definição dr espinores de Weyl, Majorana e Majorana• 
Weyl são reconsideradas para espaços-tempo de dimensões arbitririas. Ana-
lisando-se Lagrangeanos fermiõnicos livres, e não a equação de Dirac em 
dimensão D = t k a, e impondo-se aos mesmos a condição de realidade. 
são observadas algumas peculiaridades no que diz repeito ao parimetro de 
massa e ao caráter dinimico dos campos iermiõnicas. Em alguns espaços-
tempo específicos, uma ação para o espinor conjugado de carga não pode ser 
definida. 
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SOME QUANTUM ASPECTS OF COMPLEX 
VECTOR FIELDS WITH CHERN-SIMONS TERM 

O.M,De1 Cima  (CBPF DCP) and F.A.B jiabelo je Carvalho  (UCP-ICEN) 

The main propose of this work is to consider 3-dimensional models built 
up in term of complex vector fields with Chern-Simons terms and to which 
one minimally couples a Maxwell field. At tree-level, we study the Chem-
Simons-Maxwell (CSM') and the Chem-Simons-Maxwell-Prow (CSMP') 
cases, in order to analyse the conditions to be set on the free parameters 
of the Lagrangians so as to avoid the presence of tachyons and ghosts in 
the spectrum. We study the Abelian CSM' model and show that, upon 
the incorporation of I-loop corrections to the CSM'-field self-energy, a finite 
Prow mass term is generated. The spectrum analysis in combination with 
the latter result, ensures that the generated Proca-like term does not plug 
the theory with tachyons or ghosts. 
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O ESPALIIAMENTO CORIPTON NO ESTUDO DA UNITARIEDADE 
DE MODELOS DE CAMPOS VETORIAIS COMPLEXOS EM D = 3 

O.M.Del Cima  (CBPF-DCP) e F.A,[ì.RaLelo de Carvalho  (UCP-ICEN) 

Estuda-se a unitariedade, a tree -Ievel", de modelos 3-dimensionais cons-
truídos a partir de campos vetoriais complexos com termos de Chern-Simons. 
A unitariedadc doa modelos de Chcrn-Simone-Maxwell (CSM') e Chern-
Simons-Maxwell-Proca (CSMP'), acoplados minimamente ao  campo de Max-
well, é analisada através do comportamento das seções de choque, no limite 
de altas energias de espalhamentos do tipo Compton. 
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MÉTODO ANALÍTICO PARA O CALCULO DE TRANSMISSÃO 
EM BARREIRAS DE POTENCIAS CONTÍNUOS 

R  Ran a L• d _ ruan (CBPF-DCP) 

Neste trabalho desenvolvemos um método analítico para o cdlcuio da 
transmissão ae elétrons não relativbticos em  barreiras de potenciais con-
tínuas, usando matrizes de transferacia. Carro urna aproximação deste 
encontramos o método de WKB. Apesar do processo ter sido desenvolvido 
para uma aplicação específica, como este envolve; ondas planas, verificamos 
que podam também aplicd-lo em Teoria de Campos. 
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TRANSFO)RMACOES DE MIURA  
GENERALIZADAS, HIERARQUIAS  I^I' 
GERADAS POR  DOIS  BOSONS E SUAS  
REDUCOES PARA HIERARQUIAS I:Dif  

II. Aralyn  

I Irp;.r1 rltcnl of Physics  
IluitYrrsity of Ill' 	'+ al f'biragu  

1i01 W.  'lieylur Si.  
Chi.al¡u, llliurHa 6111U74 íI•"1!!  

I,. A. I'errr•irg  .1,11&intes  ( 'I'. lwlrj^, L1 ,-I^ 7i ttrrrlt^  

Instit.11to de I'isira Tetirie•:l • IiN1:51'  
'Cola 1'anrydenla, 1.15 • ltl•Ia Vista  

Ol-ifi.;-Jllll- Sio Paulo - SP  

Ife stono  

Idos tiltiuur5 altos. IIIt1 IrtieneTo cada vex tuaipr dr Illndcleis inugrkeis  
lira sido descoberto e estndalkt. ('s ul jt,rl, pariYe relevante Jrterrnluiar  se  
Raititr; alguns tipo ele e.plimli-erl ia  entre tab. alsh•Iuuis.  

Neste trabalho,  cslabelereruios a rclaciu culre alguns sistemas ilelcgr wit  

atravrs dlr transformaras de g.uig .iulptAlir:r , . Para  I:a Imo.  Milü:nvu,,  
lraii avRe r rie• }'o swa* qae I+u•vi Ie a erIiIn.Ii.nria de  Range eia r, v:'rica ripai  
de hierarquias K1' geradas por dois l.tisrlels.  

Estas hierarquias suo culnn rerluzidas • ale vis de einrukts de'lirac •  

para hierarquias hil ►', m6J4 e lid\' srhtealesiaua. \4•rifiraulrrs eper. arde esta  
I.•du.:eu. a cijuli. ali•uri., ii.• g,ebw .  '.,111111. r I.alll:r .I.1 r ldl, ,fuIrluile':iu tle•  1l ima  

couieuicmuiaI elmmle as IIie'1'arqu1ia•  do  tipo NA' riu atlas acima.  
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Higher Derivative Schwinger Model II 

L. V. Belvedere. N. A. Lemos and R. L. P. G. Amaral 
ttiütuts de ridded - IIiIwr.Idddr Fedordi rI.tddnss 
anal ro.  d• Sid Jeie elitists d#q-24 .OW, mltsréI-RJ 

it Is usual in the literature on higher derivative 
generalized Field, theories the construction of fermionic models 
with odd number of derivatives. We chow that Lorentz invariance 
does not precludes the consideration of models with even number of 
derivatives. Following our previous article 111 we adress the 
generalized Schwinger model. The roe model is bosonized leading 
to an even number of usual scalar fields. The gauged model is then 
bosonized and the axial anomaly and the mass,acquired by the gauge 
fields are 'obtained In the''canonlcal formalism is well with 
functional integration technics. The results thus represent an 
interpolation betwen the ones' obtained previously in 111. 

As the expression for the fernign field in .terms of the 
scalar ones turn out to be'expllctly time dependent the fermlonit 
Hamiltonian cennot'be directly,bosonized,in either the odd or even 
number cases: We. show that a new Hamiltonian can be obtained in a 
canonical fashion by constructing a generating function .which 
affords a point transformation betwen the original fields and new 
ones. The Hamiltonian that evolves the later fields Is obtained 
taking the partial time derivative of the generating function. 
This new Hamiltonian can be directly bosonized leading to the 
expected free bosonic Hamiltonian. The distinct roles of both 
Hamiltonian are stressed. 

1I) Amaral et ■i. Phys. Rev. D 47 (1993)3943 
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On the Necessity of Rational Velocities: a 

Gedankenexperiment 1  

M.C. Nemeaitl and Snub C.S. Silvail) 

{tllnstitulo de Ciencias Enatas, Universidade Federal de Minas Gerais 

CP702, 30000,.Belo h orizonte, MG, Brasil. 

l7)lnstituto de Fisica; Universidade de Sio Paulo 

CP20516, 01498, Sio Paulo, SP, Brasil. 

la the present contribution we propose a gedankenezperiment in which the restriction 

of rational ralues on the velocities . emerges as a necessary condition from Classical Electro• 

magnetism and Quantum Mechanics. This restriction is shown to be intimately connected 

to Dirac's electric charge quantization condition. 

r Werts parsisllr supported by CNPq mud  FAPESP 
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LATTICE PERTURBATION. THEORY 
OF POLYNOMIAL SCALAR MODELS 

— J. L. deLyra e  S. C. Figueiredo — 	' 
instituto de Física - Universidade de -  SãoPaulo 

Caixa Postal 20516 
01498-070 São Paulo - SP 

In this work we-examine, in a new perspective, the pertubative expansion of 
the one compdnent symmetric AV Scalar field model. The lattice definition of 
the model is used to à llow•for•direct comparison with its known aón-perturbative 
behavior, which has been determined mostly by means of computer simula-
tions. Lattice -perturbation theory is developed in a way .appropriate for the 
d-dimensiánal euclidean treatment. A few of the critical quantities of the model 
are calculated pertubatively, up to se cond order. The triviality of the model is 
analised by means of the usual pertubative renormaliaation prescription. 
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QUAi1rlZAL'.clo slMPl.ePICA OE CS E MAXUEt.i. CS 

,L. parçelos-Neto  S 5, u, dg  Souza 
Val _ peoartamento  dl  Elsiea Teorica 

As teorias de gauge estudadas em (2, 1) dlaensôes s6 podem ser 
completamente formuladas com a introdução do terso de CS na 
lagranglana. Coa isto surges propriedades interessantes, Luis  coro 
estatística exótica (quando acoplamos CS  com o campo de material e 
massa  topológica para os  campos  de gauge. A quantizaçAo destas 
teorias tasbés tem sido objeto de muito estudo devido A estrutura 
peculiar dos vincules. Neste trabalho quantlzamos CS e Maxwell-CS 
usando o formalismo sirpletico nos gauges temporal (AwO). ascial 
(A2=01. e de Coulomb (8 Ai-O). 
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POTENCIAIS EFETIVOS  EM MODELOS DE TEO-
RIA QUÃNTICA DE CAMPOS 

V.S.Alvrs, ¡„  C,Malacarne  e $.V.L.PinheirQ  -IFUSP 

Resumo: 

O trabalho consiste no estudo de modelos de Teoria 
Quântica de Campos (TQC) em (1 + 1)D (Interações 
Quárt.icas Fermiónicas) 

C = ii7°8ptfi + 2  ( m2  + 2  (tlf7"t,9 2  + 236375o )2  
e em (2 + ])D (Gross-Neveu e Eletrodinâmica Escalar 
com Cheri-Simons) 

C = :f7re8l,t1,  + 2 (702 

e 

C = _ 4
aF,YFini 4E,'r1Fe„ AA (DIMIDN ¢) - m20'# 

Foram calculadas, para cada uni dos modelos acima, 
via teoria quãntica de campos, as matrizes de espalha-
mento na aproximação não relativística, e comparou-se 
então a secção de choque coin a secção de choque na 
mecânica  quântica  na aproximação de Born, e obtemos 
desta forma, o potencial responsável pela interação nos 
processos de espalhamento. Nos modelos espinoriais foi 
usada a expansão 1/N. O objetivo final deste trabalho 
consiste em investigar a existcncia de possíveis estados 

 ligados entre férmions e entre bósons. 
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Título: Sobre a inclusão de um te7rna de iurrraç.io corrr.nte••corrcner ro modelo de 

Skyrme. 

• 

Autores: Juan A. Mignnro e  Sterna %tick, Dptu. de Física Teórica - lF - ÜFRJ. 

Discutiremos os resultados da inclusão de urn termo de interação corrente-corrente (u-

sando a corrente topolõgica) no lagrangeano estúIira do modelo de Skyrme. Faremos 

urna  discussão sobre a iufluicncia das diferentes contribuições dos termos do lagrangeano 

nos valores das quantidades físicas parir o estado do unclean, em particular, a forma 

da curva da energia depois da qunntizaçiuu. Serão apresentadas conclusões preliminares 

deste estudo para a física lradrimicn em baixas energias. 
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ON A C:1i\I:IIAI-I'LI:1) 11111,1(' OSCILLATOR IX'I'I•:HA('110\ F()H  

I'lli: Xl1X1lI:1.A'I't1 - Iti'1'I(' 1.t\14 -4' 31) (:l:\1•:I(AI.I'LI•:I) SI'SY  ^A1U1)1:1. 

(1S('11.I.A'1'(.111 IIA\111:1'()\IA\ (rl ('11.I:A AND I11'SSI\  

.1aw11uc:uha  .hn:lrattum 

11eparl:Wnrttno d.• Firiaa, ('uirrt.idadr Fedrtal 11u I':nxfla:. Campus I. 

 loitc. 1 :•:..Ila (I'll). 5S.059.9711. I'A!C (0143)22I 11EI5: I -:-tlr:úl ern.iG:+I 11(11rltf)r11  

It. d.• I l it!!a liculrjves  

Departs 	vmu de 	Exam:. . da Natureza. l'ni.rr.id:aie Federal du I'arttíila,  

('arlll.u. 1', ('ajaariras-1'11. 55.900. Masi!: FAX 
 

(uy:i)5:II 2117: E-mail rrudfi7RicbrufpL  

:1/4I11t.hin.ky, r r ul (.1. Ph ► s. A: \lath. (:eu. 22. Lí;17 (19,0)) have recently rrrivrd iuu•rr.t in Ilse 1)irar  

I.Ir-illau lr  ¡Mel al  tiult tnudrl dim II•ads ill  t he  uumrlatiri.t  ir  f 	 ( urat.•.1  fur  hnth signs of Ike rurtg} )  

1.+ I  lie ;11) SI til' i4.lrlllli[-+u•+ -tllatlg of 11 (l'r'q;- l'h. v .rrc I'h ► • 	72. .sl:i (19S 1)) and litJ:Wru•kia (Anu.  

I'hy.. (N. V.) 184. 277 (19N5)).F[.l11.a•ia>: 111. principal lines 	1 Ole  u.n:d II) formulation ul S1 -Sy  

C)uaautrn 111 r•Ir.  ' and .uitahh auuiifriut: III,. mine i..1 :11). ( i•Ika and IIW.+irt (('I1) Itatr developed  

their runa Ind tina ill a:i1) St'Sl' Ir.lair!  .^•'illalor Ilar:.iltnninu nn..kiug additinna! mlticcl.pin-urhir 

and rruuifn4+11 pntl• t11iIIl irra; ritlt rrntplint: !Han arbi•rat}-  re:I! par 	.1 el and Ilm. generalizing  Ihe  

earth,/  SI'N1' rt..•de1 Iw-illrntor Ilawiltna 1 - 1  and li:dallu•kin. lu an earlier work  (.Ia}•araruan and  

Rodrigues. I'Ieprilu 03-93 I).F./(Y'f:\-1 'FI'It) we idru•ilirtil Ike free )au:nurtrt ..f the ('II Inlwlrl  xith 

the ►Cigna 1aut0uet+'r of 11 rrla1141 .W)a •t•reali:cl •rl (.1. Ja‘aratnatt r1u.I It. de Limn Rodrigues.  

A: Math (:••u 23. 3123 (IEIEMI)) vr1ti,'rsd :ill 11'it:uer 1..1 illsctnr spa.•m . ali.(yin}, u.ulw•t-generalit.til  

goantuu1 I  atiun rant ¡Oil  aud hn.WFld uut tratu•patratl}•  t}W+.u•rutrrnre of exrrpti vatd  and  

uuruurrnl iulrtll S1.'E+l' breaking,  dria•rulept ..r t he  ela.i. • of t he 1Cignrr paraanrter in Ike ('11 model.  

lu Ihe present xnrk at,  r.uulp, in the 'pie 1t r.l Ille C'II•trr ..i.•i. a generalized Dirac u.r•illatnr ¡In .•rtu•li..rt  

Shill will lea.l, in Ike 	latiri.lir I'  - (ror;iden'd fui  laid; signs of rnetg_t•) tu the ('II .1• grnrraltx.•d  

31) Sl'tiY .++rill:Itut, Though tul-h a grnetaliel••1' 	•rw lion lia- h.,•u rarlìr+l trr•at M1 hti ('atttnian  rr 

nf (I 'hrs, Key. D43. 511 (1991)) we 1. 	• +.•H ben-  lhe t'elrulalr of •Iris• intrrar - tiun  tW tbe ('ll's 

SCtiY aaairl and the Sl'tiY hrrakiWk der  Wien/ UM  Ihe 11-il;ner par; 	•t.•t 1.411 in the relntiriair  

and mn1.n•Ilfriri.ril CI nu• xt., ►1'r alai, hie 1.11m1.11 1 4 .  tla-  g. aetallxed !bra.  . nrillat+.r MI luu Ihr sr mew  

uf I la N'rgW. 1 - I1eisenhrt g algrhta r,WstrltiuE Ilur  Shp  I)Wa.  51.14 Ir:1l prohlenu In Iliac rot rr.pnu,li rng li.  

1I IIr  .  •  defined  c+u thr. winner  parlirle Funk more IarilOariag theneb}• au raarr .la•ru:d  

1...IIWtina  

-147-  



P-42  

MODELO DE SCHWINGER OUIRAL COM SIMETRIA DE GAUGE OUIRAL!  

Alvaro de Snore Dutra  MAW/Campus Ou Ciu.iralinquelr • UFO  

U c'l,ludn do gaugeamrntn covar eante do Invent? dn:, h_'.tere'.  
gt.rrae•, dr• rinrranenr. Jackiw, trm !,idn dfir A','SUryta Op  granrlr  
ente'rt•9',ea. Rae.enlr;mentr fui prapostu um algnri tmn. base':+do no  
fnrmalit.rno de' laqranqi.ina de Primeira nrde'n., capaz de verlferar  
esta eovariértria. Corn base neste e:•tndn fay proposta uma maneira  
de gaergear n bbson geriral de rlort'.¡nyeei-Jacksee. •a qual  viu-so  
corresponder a tem certu gaugc•amento quire!. Neste. n b srrn quire!  
m.nrteria.á qujralidáelr soh tranyfc'rma_c;es de gauge 11].  

Entendo e'tile modela  intimamente 1'ygadcr ao rhamado modelo  Or  
Sclywinqe•r quire] (MS(l). tnrrra-se natural perguntar se  e. pobe:Svel a  
emist t•ntia de um  PISO  com  simetria  de gauge quaral. Para y!.tu  
escrevemos sua densydatle de lagr •anelyana um  vari.iveis de cone dr  
lut.  

= d d d 4• 4 2 e d Q. A  4 a ;A A . 
MSU 	• 	- 	 • 	• 	 . - 

onde dle (d0= d l  p A_e A 1 A. Utiliranda o metodo apresentado 

em [7). obtemos duais possibilidades de termo de Mess-lumina para a  
simetria de  gauge  quiral  

E(d_erl = O ( c`A .  a0: E(d_E1 r - tS(d_!+) = d_.r ( e+A ^ - (d a1/2r.  

onde t a o campo der Wess-Iumina e ec uma varia,-.`.o infinitesimal  
local nos: campos. As duas passltri l idades encontradas Corr•espOnde'm  
ils den:,idades'de 'I:egrangiana abairro  

i'' yr  • -  lae/9)(d'e•+ eue 
 ló t• A  A.  

vz 	 u 	e  
e ainda  

.z. _ 
(l/9e' )(0c'l 2 4 lot/2r.1.■ r`d ef A  

V2 	 N .  - (av/9)( g r 4 tar  )t! F A  . 
a• 	. 

Uma conseguéncia do fato de  a simetria ser quiral, e. a dt qur  
1ria,Oes de gauge usuais, como o gauge de Lore'retz por f'nempin. ajo  
%So capares de eliminar a liberdade de gauge da modelo. Par  
conseguinte utilizamos um termo 'de' fixa:3n n$ci usual.  o filial  
chamaremos dr "gauge de mossa" por mntjvr i. .'bvjos.  

C 	- 4e2/711 e2 .  
F ti  

Calculamos entro os propagadores dr f.ton invariantes de  
calibre neste gauge. Aparecem 'uma serie du pctlos massive.  
dependentes du calibres. que procuramos eliminar a fim dr  
interpretar fisicamente o resultado obtido. '  

[l] S. A. Dias e A. de Soera Nutra. Phys. Let.t. A 293 11997) 132.  

[2] A. de Souza Dutra, Plod. Phyr.. l et t. A 7 11992) /673.  
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NEW CONDITIONALLY EXACTLY SOLUBLE POTENTIALS IN ONE AND TWO 

DIMENSIONS 

Alvaro de _Souza Dutra - UNESF'/Campus. de Guaratingueta - DF'Q 

Vrank Uwe Girlich - UniversitaL Leipzig/lachbereich Physik 

Hecently it has been discovered a new class of quantum 
potentials. whose Schrddingerr equation can be exactly solved by 
the obtaining all energy lev ls, provided that some, of the 
potential parameters holds fixeI, and the-other ones are free [1]. 
Furthermore it was also observed that these potentials obeys a 
supersimeietric algebra [7]. 

Here in this work our intention is to extend this class of 
potentials. by finding new potentials in one and two dimensions. ' 
In [1] the following potentials were introduced as the first ones 
in this class, - 

V(r) - A/r 4 B/r'.=  - (3 I=/32 K)/r2 . 

V(r) m A r" • B r-=,11 
 - 13 ha/72 0/ ra . 

Here in this .work we presents a new 	conditionally 
exatly soluble one-dimensional potential. 

e r 
V(r) • 14(r 4 (a/2))

!) 
`A'r-a/2

• 
	a 4 	' 	• B[-a/2 • a72 + rJ 4 

• C +.go (r 4 (a/2)1 .1• 

the solution of this new potential belonging to the class of 
conditionally soluble potentials can be obtained, as in the 
previous cases, through its mapping Tinto a harmonic oscillator 
potential. This mapping is done by doing' a +suitable point 

canonical transformation of variables, r m ui  • a u. Moreover. in 
order to exist: the solvability the parameter g

u 
 must be 

necessarily equal to - 3 hs/B M. 
• the energy spectrum can be obtained from the solution of the 
following algebraic equation 

`B • A a E r) 	4 (A .4 4 E )(E - a 

	

(32 h=/V)  In 41/2) (A + 4 E) 	. 

where Fr is the mass of the system. It io very easy the verify that 
the above equation can be rewritten..as ■ fourth degree polynomial 
for the energy E . Some other two-dimensional cases are also being 
studied. 

11] A. de Souza Dutra, Physical Review A 41  11993) R.'435. 
[2) L. Popp. "lhg derivation of quantum mechanical I:-functions 
from ground-state energies". Clausthal-Preprint! 1H-07-1993. 

and 
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	 NOME 	  INST--- DIA HORA- TIPO- PAG 

•FELICE PISANO IFT 6a. 16:20 0 73 
•FELIX RENE ARIAS REVOLTA UEL 6a. 17:50 0 75 
*FERNANDO  MACHADO MATIAS CBPF 5a. 21:00 P-002 32 
*FERNANDO PABLO DEVECCHI UFRGS 6a. 10:00 0 100 
FERNANDO R. ARANHA SIMAO CBPF 
FLAVIO MARCELO  TAVARES MONTENEGRO CBPF 58. 21:00 P-002 32 
*FRANCISCO EUGENIO MENDONCA DA SILVEIRA IFT 58. 21:00 P-005 35 
*FRANCISCUS JOZEF VANHECKE UFRJ 5a. 21:00 P-021 127 
GIL DA COSTA  MARQUES  IFUSP 
•HERE QUEIROZ PLACIDO UFBA 5a. 21:00 P-022 128 
•HELIO MANOEL PORTELLA UFF 5a. 10:20 0 40 
HELIO MANOEL PORTELLA UFF 5a. 21:00 P-006 57 
*HENRIQUE BOSCHI FILHO UNESPGUARA 5a. 21:00 P-023 129 
•HENRIQUE BOSCHI FILHO UNESPGUARA 5a. 21:00 P-024 130 
*HENRIQUE BOSCHI FILHO UNESPGUARA 5a. 21:00 P-025 131 
HERON CARLOS DE GODOY CALDAS UFMG 
*HUGO  CARNEIRO REIS IFUSP 5a. 10:00 0 15 
•IVONE FREIRE DA MOTA E. ALBUQUERQUE IFUSP 5a. 10:40 0 41 
•JAMBUNATHA JAYARAMAN UFPB 5a. 21:00 P-041 147 
■JAMBUNATHA JAYARAMAN UFPB SAB 10:20 0 114 
*JEFERSON DE LIMA TOMAZELLI IFT 6a. 17:30 O 110 
JOANA D'ARC RAMOS LOPES UFF 5a. 21:00 P-009 60 
JOANA D'ARC RAMOS LOPES UFF 5a. 10:20 0 40 
JOAO BARCELOS NETO UFRJ 5a. 21:00 P-019 125 
JOAO BARCELOS NETO UFRJ 58. 21:00 P-038 144 
*JORGE ANANIAS NETO UFRJ 6a. 16:00 0 72 
*JORGE EDUARDO CIEZA MONTALVO IFUSP 68. 11:50 O 70 
JORGE MARIO CARVALHO MALBOUISSON IFUSP 
*JORGE RICARDO VALARDAN DOMINGOS UCP 5a. 21:00 P-026 132 
*JOSE ADEMIR SALES DE LIMA UFRN 5a. 10:20 0 16 
JOSE ADEMIR SALES DE LIMA UFRN 6a. 11:30 0 26 
'JOSE  ALEXANDRE NOGUEIRA UNICAMP 6a. 12:10 0 105 
*JOSE  ANTONIO E. SOUZA UFF 6a. 10:20 0 25 
JOSE CARLOS ORSI MOREL IFUSP 
*JOSE  DE SA BORGES FILHO 5a. 21:00 P-011 84 
JOSE KENICHI MIZUKOSHI IFUSP 5a. 21:00 P-010 83 
*JOSE  MONTANHA NETO UNICAMP SAN 10:00 O 77 
JOSE MONTANHA NETO UNICAMP 5a. 21:00 P-012 85 

*JOSE 
 ROBERTO PINHEIRO 

 LUNARO11 I
FT  5a. 16:20 0 45 

'JUAN ALBERTO MIGNACO UFRJ 58. 21:00 P-040 146 
*JUAN ALBERTO MIGNACO UFRJ 6a. 11:50 O 104 
•JULIO CESAR FABRIS UFES 5a. 16:40 0 23 
*LEA FERREIRA DOS SANTOS IFUSP 6a. 11:30 0 69 
LUCIENE PONTES FREITAS IFT 
*LUIS ALBERTO WILLS TORO CBPF 5a. 16:00 0 97 
•LUIS ANTONIO CABRAL IFUSP 5a. 10:00 0 91 
LUIS 

 
IFUSP 53. 21:00 

PF 
 P-039 145 

ANTONIO  CORRREANFONTOURA 
LUIZ CARLOS  SANTOS OLIVEIRA CBPF 6a. 16:00 O 50 
•LUIZ CLAUDIO MARQUES DE ALBUQUERQUE UFRJ Sa. 21:00 P-027 133 
*LUIZ GUSTAVO DOS SANTOS UNICAMP 6a. 10:40 0 49 
LUIZ GUSTAVO DOS SANTOS UNICAMP 5a. 16:40 0 46 
LUIZ GUSTAVO DOS SANTOS UNICAMP 6a. 10:00 0 47 
LUIZ GUSTAVO DOS SANTOS UNICAMP 5a. 21:00 P-007 58 
LUIZ MARTINS MUNDIM FILHO UNICAMP SAB 10:00 O 77 
*LUIZ OTAVIO BUFFON IFUSP 5a. 10:40 0 93 
•LUIZ PAULO COLATTO CBPF 5a. 21:00 P-028 134 
•MANOELITO MARTINS DE SOUZA UFES 6a. 10:20 0 101 
•MARA BENCHI SOARES UNICANP 5a. 21:00 P-012 85 
MARCELO AFONSO ESTEVES CBPF 
'MARCBLQ AUGUSTO LEIGUI DE OLIVEIRA UNICAMP 6a. 10:00 O 47 
*MARCELA DE MOURA LEITE IFUSP 58. 11:30 0 18 
•MARCE 	DE SOUZA  ALVES UFRJ 58. 21:00 P-029 135 
*MARCELO EVANGELISTA DE ARAUJO UNB 5a. 11:50 0 19 
MARCELO MORAES GUZZO UNICAMP 58. 11:30 0 63 

'MARCO  AN 	IOEDE ANDRADE 
UNICAMP 6a.

. 21:ÓÓ P-030 136 
MARCUS VENICIUS COUGO PINTO UFRJ 6a. 16:20 0 108 
•MARIA ASSUNTA SILVA NOBRE UFPB 6a. 11:30 0 26 
•MARIAERESA CLIMACO DOS SANTOS THOMAZ UFF SAE 11:50 O 117 TERESA 

 *MARIO 
	

DE SOUZA UFSE SAB 10:20 0 78 
•MAURICIO BERNARDINO MAGRO IFUSP 5a. 16:00 0 66 
MAURICIO BERNARDINO MAGRO IFUSP SAS 10:40 0 79 
MERAV OPHER IAG 5a. 16:00 O 21 

• - EXPOSITOR 

-152- 



	 NOME 	 INST-- DIA HORA- TIPO- PAD  
MIGUEL LUXSYS 	 UFPB 	5a. 10:40 0 	41  
*NAZIRA AGACHE TOMIMURA 	 UFF 	5a. .12:10 0 	20  
*NELSON  RICARDO DE FREITAS BRAGA 	UFRJ 	6a. 11:30.0 	103  
*NILTON MENGOTTI SILVA 	 UNICAMP 	5a. 16:00 0 	44  
*NILTON MENGOTTI SILVA • 	 UNICAMP 	SAB 12:10 0 	54  
NILTON MENGOTTI•SILVA 	 UNICAMP 	6a.•16:20 0 • 	51  
MILTON MENGOTTI SILVA 	 UNICAMP 	6a. 10:40 0 	49  
OCTAVIO AUGUSTO DE MATTOS 	 IFUSP 	5a. 10:40 0 	93  
*ORLANDO  LUIS GOULART PERES 	 IFT 	5a. 16:40 0 	68  
*OSCAR  JOSE PINTO EBOLI 	 IFUSP 	6a. 12:10 0 	71  
*OSWALDO MONTEIRO DEL CIMA 	 CBPF 	5o. 21:00 P-031 137  
•OSWALDO MONTEIRO DEL CIMA 	 CBPF 	5a. 21:00 P-032 138  
PAULO  SERGIO RODRIGUES DA SILVA 	 1FUSP 	5a. 21:00 P-010 83  
*PEDRO  GALLI MERCADANTE - 	 IFUSP 	SAB 10:40 0 	79  
PEDRO GALLI MERCADANTE 	 IFUSP 	5a. 16:00 0 	66  
PREM PRAKASH SRIVASTAVA 	 CBPF '  

tRAFAEL DE LIMA RODRIGUES 	 UFPB 	SAB 10:00 0 	113 
RAFAEL DE LIS^ RODRIGUE^ 	UFPB 	5a. 21:00 P-041 147 
`R 	O^MURI2 TEIXEIRA FILHA 	-PFUSP  
*REGINA HELENA  CEZAR MALDONADO 	 CBPF 	5a. 21:00 P-006 57  
REGINA HELENA CEZAR MALDONADO 	 CBPF 	5a. 10:20 0 	40  
REGINA HELENA CEZAR MALDONADO 	 CBPF 	5a. 21:00 P-009 60  
*REINALDO CAMARGO RIGITANO 	 UNICAMP 	5a. 10:00 0 	39  
REINALDO CAMARGO RIGITANO 	 UNICAMP 	5a. 16:40 0 	46  
REINALDO CAMARGO RIGITANO 	 UNICAMP 	6a. 10:00 0 	47  
REINALDO CAMARGO RIGITANO 	 UNICAMP 	6a. 10:40 O 	49  
REINALDO CAMARGO RIGITANO 	 UNICAMP 	6a. 16:20 0 	51  
RENATA ZUKANOVICH FUNCHAL 	 IFUSP 	5a. 16:40 0 	68  
*REUVEN OPHER 	 IAG 	5a. 16:00 0 	21  
*REUVEN OPHER 	 IAG 	5a. 16:20 O 	22  
REUVEN OPHER 	 IAG 	5a. 21:00 P-004 34  
*RICARDO MORITZ CAVALCANTI 	 PUCLRJ 	5a. 11:30 0 	94  
•RICARDO RERAN LANDIM DE CARVALHO CBPF 	5a. 21:00 P-033 139 
ROBERTO JOSE MARIA COVOLAN 	 UNICAMP  
*ROBERTO THUT MEDEIROS 	 IFT 	5a. 21:00 P-034 140  
*ROLAND KOBERLE 	 IFQSC 	5a. 16:40 0 	99  

*R
UB
UBENS LUISRPINNTOEGRURGEL DO AMARAL 	UFFB  UFF 	5a. 21:00 P-035 141  

•RUTH BRUNO 	 UFF 	5a. 21:00 P-003 33  
*SAMUEL  ROCHA DE OLIVEIRA 	 UNB 	5a. 10:40 0 	17  
*SANDRA  RAUZIS DE OLIVEIRA 	 IAG 	5a. 21:00 P-004 34  
*SAULO CARNEIRO DE SOUZA SILVA 	 IFUSP 	5a. 21:00 P-036 142  
•SEBASTIAO ALVES DIAS 	 CBPF 	SAB 10:40 0 	115  
*SEBASTIAO CASSEMIRO DE FIGUEIREDO FILHO IFUSP 	5a. 21:00 P-037 143  
*SERGIO FERRAZ NOVAES 	 IFT 	5a. 11:50 0 	64  
SERGIO FERRAZ NOVAES 	 IFT 	5a. 16:20 O 	67  
SERGIO FERRAZ NOVAES 	 IFT 	6a. 12:10 0 	71•  
SERGIO FERRAZ NOVAES 	 1FT 	5a. 16:00 0 	66  

•SE
ERRGIOO FERRAZ NOVAES 

 SOUZA 	 UFRJ 	5a. a. 
 10:40 

 P-038 144  
SERGIO MORAIS LIETTi 	 IFUSP 	5a. 21:00 P-010 83  
SERGIO VIZEU LIMA PINHEIRO 	 IFUSP 	5a. 21:00 P-039 145  
*SILVESTRE RAGUSA 	 IFOSC 	6a. 10:00 0 	24  
TANIA GLAUCIA DARGAM 	 UFRJ 	5a. 21:00 P-020 126  
•V

▪ 

 VALDDEECIRR MARVULLE 	
A LUNGOV 	 IFUSP

F. 
	5a. 

17:50-013 
 P-013 

 111  
•VAN SERGIO ALVES 	 IFU P 	5a. 21:00 P-039 145  
*VERA  LUCIA VIEIRA SALTAR 	 PUC RJ 	5a. 12:10 § 	96  
•VERISSIMO MANOEL DE AQUINO 	 UEL 	5a. 11:30 	63  
VICENTE PLEITEZ 	 IFT 	5a. 16:40 	68  
VI 	DE OLIVEIRA RIVELLES 	 IFUSP 	5a. 10:00 0 	91  
VIcTOR DE OLIVEIRA RIVELLES 	 IFUSP 	5a. 11:30 0 	18  
VICIVR DE OLIVEIRA RIVELLES 	 IFUSP 	58. 10:40 0 	93  
VICTOR PAULO  BARROS GONCALVES 	 UFPEL  
•VITOR EMANUEL RODINO LEMES 	 CBPF 	6a. 11:50 0 	27  
•N BIETENHOLZ 	 CBPF 	6a. 18:10 0 	112  
■MEURER DA SILVA CARVALHO 	 UFRJ 	5a. 21:00 P-014 87  

• - EXPOSITOR  
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